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âliveuatt- t <»> Iti «Hi * A.' 
nrri,»#o. In lit'1'n »> ai ai*n tJ 

rOU-t.. d» t*i£Jil*. aA* 1 .«e-V,, S'* > «A** 
li t n r m 

M i , aanm atiuhimu; n u í • 4i* 

Haaiuul «Um Nj-*i- ij, u l n « JuU' fia.i 

(egtiuluauQi «1*. «i i iantx 4 i i «lu-íai 

pura a O ãrtu tC A iá A . fV r n » * » 
k> aegiiluUK: 

•..Miiu c a » PuluA-L» — Tt^t.- ^í-'» 
gn dn rabrk-ciigiv e i J <!» tuh « qunui 
seja •l«r|<> MaaiaA, • v ia t i l l nn lu an-
otm d»n e<m*ep«uÍe«eUa da t i Paulo 
(•era m Htaiti à t A'et> ittl 

NkJ> mií por que eargaa d* "gne • 
me.n au iRn • /rtiií Novo» Juplor lom-
tiro» * minha humilde individualidade, 
curus M d i i em tom da modéstia 1 

Kfc» m a o tal, • n to tenim pena; e 
n rnriku 4 n seguinte : 

Se a Jorgo Mankel cabem aa glorias 
das correspondências, 6 natural {jus et 
ê liguli eto.) quo também con.i clle o 
risco da qualquer eova de pau. 

E sendo <|nem n tal as arrisoa bo-

tar. | m » i | patvieHee 

r E M M a * 

M im |«m ar. J u M 

Aeat. M i * 

Iu4 

pala ( k a / n a iM CWnM , 
es» Ira a te A »a>a|in da Morta, a, baa 
— a i t . U f a n a i uatma p i»Ju« lua ubt i 
doa d l Maaaiu a.^alui 

O ar. Aatbafu da l*aula Madaraira 
aatiinwlo drucaiala, aalalialatiilu A lua 
da Palaalu, .'-A, all*reui<ti teailinin « n 
jn aeimlea a ai ralira da rn l'<n m 

— O (r. Juaa da Vaai'unralla« a««. inu 
l- i j i , pal i ii.ioturini, |iaia • l l ia 

Aioda não foi liraan o aaaaaaino dn 
luroual Uiugii Salli<a; a eliafa da poli-
aia t w paato em movimento ou aona 
aaaiotaH, que a oataa Imraa baleia <li 
vunwa (lilailaa do inlarlor. 

- O ar, Adolplio Mala aonimunii «n 
ao aliafn a priaAn da uw anlilado que 
qaaodo rogri i iavn da Auuapoli», feriu 
ua trnm uui pnaaageirn, 

O luenor Kacitndiiio Uuaclirn, brasi-
leiro, de 7 anuoa do adade, reaideiila A 
m a I*aiui, 47, boutaiu, por qut»lõpa 
infuiitia, 11' va um li nllarpnyAn rn m milrn 

•uaiiiun, cUe^iiuilo a viaa da fncto. 
Oa doiiB | ei|iiaoo < loiaiu praaos o le-

vados li preaciiv» do dr. Ali it iqnaique 
j rinboiro, 4.° dolegailo, uo poato poli 
ciul da Coiieolaçáo. 

Verificando aijiiolla a«c(" i i iUde que 
Heoiiuiliuo ar Hcliuvn ferido, uiilenoii 
i|ne elle foise coudu^iilo A Policia 
Oaulral. 

Kxaiuinailo pelo dr. Arcliar Io Ck 
filho, uii i l iro Ii-giMa, ainetâi i fara no 

msui de corngem e corpo robuato, mi-! , a ( i o ' d i l o U o ,]„ r e K Í • „ f l u n t „ l „m fr-
cootro síiiueiife, ontro os que msi-e-
jarn La iui]ironaa rá da tevrn, nm no 
ouso—15 o Jo»ò 1'iza, auctur dos C w 
iut iiu i0[ a. 

Não quero roulmr-llio n gloria, nem 
entrar u» lenha que lhe fór deatiuada. 
—Am. o coufrado Samuel das tiras.* 

liesla-luo dor parabéns no Jobó Pi/.a 

o pedir que lhe uão doam n- mãos: 

cnut imie a auiiliar-uos na campanha 

contra o policia. 

F adr i o i o P I E N N O T 

C A M B I O 
Accenlnou §e húiilem mais a lli niei.ü no 10 10 

mcrciiilu do (amli.o, quo Rtirlu com na luincos oi'-
)•• ri' (lio iipirorios na l-aso do l'i Sjlfi. 

J!ni aei:uidft. aos |ioucoj, llrmou-au o nieri-ado, 
nti' nuc, ita 11 horas, eslava em vigor lios baucos 
a taxa do l't 6|i6. 

Ao mcio-dla, o mercado mostrou frouxo, com 
os liamos recu-ando-so a caçar a taxa mellior de 
In ll|IJ. 

A' tarde, fírmoD-sa o mercado novamente a 1° 
Bi IR, e assim esteve até á ultima hora, fechaudo 
tlrnii: nosta tiase. 

0 movime;ito de nogoefof rc-alirndos durante o 
dia foi menus ou*1 regular. 

Os extremos foram: de P 3|10 ft li> .rn'íl. para o 
paliei bancário, e da l d í p i » 10 lâ ia, para o par-
tipular. 

(Soberanos: :45or<i. 

Eií as cotações do cambio foroccldas liontem pe-
la IVsa de F. 1'anlot 

BAQUES BI DIAS A' VISTA 

I.cndra 1» 7|12 10 3|3l> 
8:13 04-I 

Hamburgo I.1SJ 1.I0J 
Italla. — "(•.. 
Porltií:al..> — .187 

— 4>l'i 
feolieraiiuf 2IÇfcO:' 

JMrcmot: 
Co;itra bamjnoiro, 10 1|P a lofi|ie. 
Centra a caiaa matriz, 10 l|8 a lu 5(10. 

Devido ú affluuncla de matéria ro-

^ribuitla, somos obrigados a resumir 

Itojo a parte editorial da noasa folha. 

Ob leitores serão componsados ama-

nhã. 

O eiimmaiidnnte do corpa policial 
do interior está auetorisado a dostacnv 
por tios niczo», sem ]irojui/.os nos houh 
vencimentos, o tcnentc-.sccrctario «In— 
qnello corjio, Jonquim Uoberto das 
Noves Galvão, que se adia eníeiino. 
devido a exceseo ile trabalho. 

rimanto rnntuao, 
doa luollea. 

intOi ossut.ilo os toci-

Afogndo. 
l iontem, pela manhã, foi visto no 

rio Tietê, porto dn Ponte Cirande, o 
cailnvor do nm indivíduo do cor branca. 

Chegando a noticia uo posto policial [ 
do Santa Epliigonla, o capitão Novaes, [ 
em companhia do bou escrivão e ires j 
praças, dirigiti-so no local c ordenou a ' 
remoção do corpo pi ra o necrotério do j 
Araçá. 

Feito o exnme pelo dr. Marcondes ! 
Machado, que dou, como ra'-rn iim íis, 
u nsjihyxia por üabineraão, c não sondo ; 
encontrados nos bolsos documentos 
quo inovassem a idoutidndo do nfoga-
do, a policia determinou quo fosse pho-
t "rniihado o cadáver. 

P e n s ã o I n t e r n a c i o n a l - S . B e n t o , 2 7 

necclio passn^eiros o pensionista' . 
Atmoços c juutares nvu'a is, a preço fi-
xo, dits !l ás 1-' e das 4 ás 7 horas. 

Estão hoje, á noite, de serviço na 
Repartição Central o dr. Pedro Arbuea, 

delegado, u escrivão .Tosò l lenedicto 
dos Kantos e o medico legisla (lr. Mar-
condes Machado. 

Aoo deli"gados fiscnes do Thesouro 
federal nos Estados do Rio Grande do 
Knl, do iS.inta Catliariua, do Paraná e 
ile H. 1'atilo ordenou o sr. ministro dn 
Fnzendaquo,nr.s respectivna Alfândegas, 
so examinem na bagngena dos passagei-
ros doa vuportH procedentes do Itio da 
Pratn, ainda mesmo que esses passa-
geiros tenham embarcado em jiorto 
nacional, afim de verificaremAe figuram 
como bagagem mercadorias quo não 
devem eer consideradas como tal. 

Sob a epigraphe — Kmprestimo de 
If-OS—encontramos no Juntai du Brasil 
o seguinte: 

«Com as devidas reservas, (lnmos que 
ntú liojo não foram pagos os juros d ia 
sus npolioes, cujos portadores têm an-
dado inutilmente do Banco da Repu-
blica para o Thesouro, sem umn solu-
ção qualquer, quando se voncen o po-
nult imo trimo.tro no dia 1 do correu-
se. Estes teulos ficaram sujeitos ao 
fuiiditigloan, com enjos títulos são pa-
gos, mas, noin assim, os possuidores 
conseguam embolsal so do debito cm 
questão. 

Pedem-nos nlguns interessados que 
reclamemos no sentido de obter nina 
providencia quo resolva mais essa pe-
qnona, porém gravissimn crise.» 

A POI . ICIA 
Um doa o.nüofjadorea A'O Couimercio 

de São Paulo foi proso liontem : poquo-
nina vingança cum quo n policia qaet' 
ilesforrar-Be das verdades que lhe turnos 
dito. 

Chama-sa \ icente SonreR, 6 nosso 
entregador, desde a fundação desta fo-
lha, no (listrieto da Consolação, o de 
sua conclueta ainda não tivemos razão 
de cineiNA. 

A policia, por dons soldados, mandou 
prendol»o unte-houtom, ás H 1[2 lionis 
da noite, na rua das Palmeiras, o foi-o 
recolher ao pooto policial da Conso-
lação, donde só ko retirou a victima 
no meio dia do liontem. 

Felizmente, não o espancaram, como 
6 habito antigo tios postos policiacs, e 
graças a extranliavel exeepção, uão foi 
o nosso entregador deportado para al-
Ruma f.i/.ondii, como costuma proceder 
o sr. Oliveira Itibeiro com os pobres o 
desprotegidos. 
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pii^v... , Otu q«a HooritiNe' 
KfClItMlIft ||§ }|| (MllA<(9 
«lia|uiiau<lu-llto troa Uiua éo ro«i l»er. 
a » " • « •ae ia ro ío l iua 4o Voa Nleola. 
ao 4ia *i 4o aWII d«e<e l u t a , é raa 
4o Uansaietro, 4, loiitlo apauaa uw 
doa |>, ojaoloia atua«l i lo o dedo <U l uM 
direita danuella 

lti>|i»i« J a leituia «Io pniooaao. fui 
4ed.i a palat ia t p iouio lmia puldiea, 
quo Ouali «toa u eon l lMl io. 

( I 4ol«uaai do r*», 4r Jorgo Aym-
liei«-, prnoiii H rebater aa palaviaa d* 
aorna«(àu, alienando em latur du aoa 
rouahlii luto • privação da aaiatiiloa ao 
aetn <le parpefrar u oriuio quo lhe era 
iaipatado 

1'oiaulo • .lurj f o i a a ouvi laa dl var-
eta tcaleui li iihaa. 

ICneonadoa oa debaU<. o nuia Iho 
do jitradoa racolheu aa A «ala das da 
libvrtiçAee a de IA voltou tiaaeudo a 
coudeninação do acruaado a 7 anuoa O 
quatro ine/.ea de priaAo cellular, grau 
aub niedio da peua 

O advogado d» i í u nppellon | ara u 
'iribo-ial de Juatiça a raipiaieu fuasu 
tomado por termo o aau piotoetd pelo 
não comiiaraciiuent" d» •"•••.«"«".li.» 
Maria Haíva. 

— Amanhã, será julgado Vicente Mu:.' 
carino, pelo Cliuie do tentativa ile 
• t a ro . 

O ramal ferreo caiu) inniro, linli* de 
Hauta Maria, vai sor prolongado alé 
lOntiouionten, sen indo o bairro de 
Areia lirancn, do Campinas. 

Sabe a Jiafrn que o dr. Pontos Ju-
nior apreaentnrl n Camani, ua próxima 
ses. «o, um projacto dn lei aiictorir.audo 

governo a coiire-ler uma peiiBão 
mens-il de íitsis ã oscnlptorn paulista 
d. Nieolinn do Assis, para que esta 
p rsu concluir bens estudos na tEsoolu : 
de Ilellaa Artes», du «juitl é altliuna. 

Seguiram para o Institi ito Pnsteur | 
os menores llo.iolpho S n i o l i o Mauoel 
MuuIkik 1'iilio, mordi.loa por cães hv-
Iroptiolios, o primeiro na villa iloSalto, 
o o segundo em Ytú. 

Foi hontom nppreheudido mais uma 
vê?, o jornal Winnin, frcjucies'. o innis 
uma voz preso o sen rodactor, V. 1'rnn- quelle município 
chinl, ú ordem do dr, Francisco do 
Castro Jnnior. 
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«< il i a ii.a leiM lioa* alllioç .«o, q«i d l 
oo«o »m a Io ptemlaai a «llaaçào. lo-
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Partiu para 
peon. ( a i eu Ir « 

N U , • 

Iw«4 i k« o ar. 'llwMB' 
o Mitof Plata l laak. 

re l i * • a rua, d*« l4«»«u lo o«(eito4a 

•aaile. 
i iaeon-
4a l «a 

Hoje, poaou 4< i-c«a d» 
uiuiiife>luu>ae aw | iaei|iio 
dio aa eoMnlia ile aioa oaai 

; da . Palaaeuaa. 
Cl fogo le ta i'li,,i 11 na elniMiiu/ dn 

fogAo, devido A o l oaeiva qnuitU<lod« 
j 4» filllneui 

• omperm e i a u < ow|iariii e i a u ao looal ama aeaçáo ' 
do a»r|«> da buailienea, o eoiuioaudao- w" . ! 'U , i * 1 
to do ooriw, maior Noive, o o dr .Caw 
Iro Jmnor . I e <lal-K*4n <leo,Miu . tive 

•inutoa, o fogo l>i ulro 4a |M>ueoa 
foi oitioeto. 

1'eiiaaioa 4o 4ar Baliria Minuciosa 
•aa vi,tude da |>aquoaa importautia do 
(aulo. 

N « K l d * i - n d * 

Eata madrugada, círca das duas lio-
i«»i i|n.iinto ao raaltaava um baile no 
Eldorado, houve alU • 
aefiiindo inforniaçfea, 
seguinte maneira : 

t iu uieuibro do famigerado C >(M", 
tomado de ciumea |>or uma la l .fuli.-
ta, aaiou do um» faca e ntra o ríva'. 
o que motivou a iutervenção ila poli-
cia. 

Eflectuada a prisão, armou-ao novo 
conflieto fora do tWntro, entro um 
compaulioiro do preto e um accretn, 
tendo os soldados c ihido sobre nmbns 
do refladaa, ferindo o secreta, que f i 
rnnduziilo de carro para a l icpnrtiçáo 
Central, aHiu de hi laadienr-ae, Quanto 
ao ou ro, deu tis ile villa diogo 110 Mo-
mento do buinlho. 

t hrialiau» l«iu no diaina a u t i aba . ' a*ÍM> 
IIhi «eplebditlo ao aeu poqitouo papi I 
de ll>ia.|url, digno 4« >éi-.e o weio-
re4ur 4oo eali mana appUuaoa que o 
pilbiioe lhe «Ii .|m iimíu 

||U.alia, ao alto beiu ao |>apel dr l'an-
lau, que auati ulou roaa naturalidade 
do p l i u i i p t o a Um " a damaia niti,tn>, 
dealaraiido-ae Laoiada, (lanrciaa, Car-

ama aeação "a l i oa , Eugênio o < h i b i , ronror 
''ara o h mi diaaiui ealm du peça 

6 . " qiM.lii). Ele ilia o 
1111 lejietidua ciiuaaadas 

o pliieiiuliciia applan ns 
—Hoje, i-opete ao od iu i aa O i t c i fm-

r if.», sen Io de tapara. UMa ouahente, 
• m vil iudu ilo auuci • u iionti ki olitidu. 

e 
• o 

l>a Cana l lol lcmler recebemoa a 
«clioltiaeli Hihi iut lê , do Auacleto de 
Mcdelroa. 

Foi boje 4oaaraaa4o, aaiaa4a pro-
nto <• ar alatiiauto WandcakoU, a 

Ti 

O ili João l'elip|M», p: efeito da 
dial i lcln fi.iei ai, ao Imitou auia onu-
feieacia do ar. iniui- t io da .luatica. 

Foi adiada, por falta da miaiera, a 
i r i iu iáo do IImiiOo l ima i a llv|iotiio-
cario, que l iuha sido enuvaeatia |»ra 
hoje. 

O ar 
eunflicto, que. | teh giauiiua il 

se paasou d 1 dando peaiimt *, 

Babemos qno um conhecido ndvo; ,. 
do do nosro foro apresentou queixa ao 
dr. Frauciaco de Caetro Jiiniot, I o 
legado, contra nm hoteleiro italiano, 
um espertalhão, que extorquiu Imãs 
economias (lo alguns seu* patrícios 
vindos nnte-bontem do líio Claro, oti.le 
eram colonos de varias fazendas da-

presiilonte do E . tado reoaben 
ar. conde Aiitouelll, 
em nuiuo do governo 

italiano, pela morto do sr, coronel 
I liogo Salle -. 

O sr. Itoiliignes Alves respondeu, 
arriail 1 eu.Io, cm lei gramma trausmit-
tido liontem. ás '.! horas da tarde. 

H. aKr. recebeu t nutiem um ti-li•— 
gramma de pesames da Cauiuia de 
Ararae. 

Cuiif.irmn limitem n .ticiiimos, oOre-
nilo ilo Cnienr-ii io de S. Paulo com-
niamora linj" o aeu 12.° nnuiversario, 
com brilhantes festas em Santo Amaro. 

llcprc: entala e la folha o no- ao com-
panheiro Ho -mi.-das Silva. 

Hogrcssoti liontem da Italia, onde 
fôi» aconi|>auhando a Peregrinação pau» 
lista, o revino. conego José Marcon-
des Homem de Mello, dedicado vigá-
rio da freguesia ilo l lraz. 

Aguardavam a chegada de s. revun. 
na estação do Jirii?. nvultndo numero 
do paiochinnos, alumnos das aulas do 
catocliismo diurna o noctuina o uma 
banda de musica. 

Na egroja do líraz, mousonhov Sou-
za saudou-o e em sua resiilenci.i, o ar. 
llenedicto de Siqueira. 

A s pessoas presentes foi offorecido 
um copo de ngua. 

Sorá hoje publicado o decreto quo 
auetorisa a Companhia Estrada de Fer-
ro do Dourado a abrir ao trafego o 
trecho do ai 11 linlni couiprehonilido en-
tre as estações de Ribeirão Eonito e 
Coronel Ferraz, numa extensão do (I.ÍUO 
metros. 

A niissn convcntiml do hoje, 11a 
e.greja do 8 . Francisco, 6. cantada, ha-
vendo emBoguldn procissão pelo ndro du 
egreja e exposição do 8S . t-aeinmonto. 

A's 0 1(2 horas da tardo, roalisar-so-
ão as solemnidadcs do costume, subin-
do ií tr ibuna o rcvmo. padre-mostre 
Thierry dc Albuqucrquo. 

A Secretaria da Agricultura deola-
ron ao dircctor do iiucloo colonial 
Cum/os Sala quo, havendo o colono 
Emíl io Uratsflsch lançado fngo na sua 
roça, apesar de torminunto prohihi-
ção, occasionnmlo prejuízos n um co-
lono vizinho, dovorá, uno só indemni-
sar o vizinho, como Ber sciontificado 
dc que, ein caso do roinoidencia 110 
abuso, será expulso do núcleo, c m 
perda (lo titulo provisorio do conces-
são do loto quo niiquello núcleo oc-
eu]ia. 

Foram concedidos três mozes do li-
eonçu a Artlmr Rrasileiro Mtiniz, pro-
fossov intermodio da ]irimeira 
do Queluz , 

escola 

1 
portu- : 

do ijis— 

Apesar do não termos ontrada na 
Policia, sabomos quo foi examinado o 
medicado, liontem, 11a Repartição Cen-
tral, pelo dr. Arclior (1o Castilho, Elias 
(lo Fernandes, portuguez, do 20 tiniios 1 

do cda.lc, soltolro, trabalhador e reyi-' 
dento á rua do Hyppodromo, li», que 
n|iroscntnvn na região parintal osquer-
ila um foriminto conLuso interessando 
o couro cabelludo. 

l**sso foiimento foi feito nn es-
tação da Companhia Ingleza, por oc-
Cíitiâo da chegada do trem do San-
tos. 

J)o facto tomou conlieeímento o ca-
pitão Mauril io Vaucrimon, subilelo-
gado do Iíinz, pois vimol-o ncompa-
nliiir o forido u'é o posto do Braz. 

Sobre o movimento consular 
guez, (iiz o Jornal tio Co.itiHireio, 
bóa : 

eUma pequena cadeia do transferen-
cias. 

O oi\ Balando, da Bahia para o R io 
de Janeiro; o sr, Barbosa Conteno, do 
Rio do Janeiro para o Havre; o sr. 
Cnetano de Carvalho, do Havro para a 
Baliia. 

Certa, senão ofíicinl, n transforencia-
mãe; prováveis, ns transferoncias-li-
llias.» 

I c d u s í r i a N a c i o n a l 

Mais nina brilhante conferência rca-
lisou liontem, ás 7 horas da noite, o 
F.r. Josó do Vasccncellos, benemerito 
industrial o esforçado propagandista 
do Irii/ihium ro oiiarluhi, no Hotel Na-
cional, á avenida Rangel Pestana. 

Assistiram á confluência as priuci-
1i.icb famílias do l.airro do Braz. 

A sessão foi presidida polo dr. Assia 
Monteiro. 

A eonferencii do distineto industrial 
encontrou francos e ininterruptos ap-
plauaos do seiecto auditório. 

Ao ser terminada, o uoaso illus-
tre collega dr. Campoe Porto }>odio 
n palavra, e, saudando ao corajoso pro-
]>agnudiatn «1a indnetria nacional, enjos 
trabalhos di.sse ter acompanhado doada 
o inicio da ans promissora deecoborta, 
loclatou almejar qaa ledos 

Ju í zo federal. 
Appellaraiu para o Supremo Tribu-

nal da sentonça que os condemnou u 
1 anuos de jirisúo, os Beguintes sen-
tenciados: Beili Eugênio, Aurélio Pa.i 
choal, Antoiiio José Aquino e Francis-
co Palmeira. 

—O juiz federal condomnou I.'nphael 
Sunsovero a um anno e quatro mezes 
do prisão o absolveu José Antonio 
(ÍU7.7.0, os qnncs foram julgados, em 
audiência extraordinária, 110 dia 29 do 
relembro ultimo. 

Iiapliael SauBovero e .Toso Antonio 
Ouzzo são accusadus de ter rcalisa-
do uma transacção de 90:0'io$ em cé-
dulas falsas, nesta capital. 

Entrarão em vigor no dia 1." da no-
vembro proximo, nas linhas da Com-
panhia Mogvuna aa modilicaçõea dos 
artigos dos regulamentos geraes dos 
transportes e do tel-gvapho o aa alte-
rações daa tarifas, anprovedas por de-
creto pelo governo do Eetado. 

Reúne ae hoje, ao moio>dia, em ae». 
•to, a meea adminiatrativa 4a irmaa-
dade da Beata Oaea de Miaerieerdia. 

O secretario do Inferior, cm oflicio 
dirigido uo ilirector (1o Oymnasio do 
Kstndo, declarou (pio não podem ser 
juotificadas nu faltas dadas pelo dr. Jusé 
do Mosquita Burios, so; retalio daquul-
lo estabeloeimouto, desde quo ollns 
foram succossivas o em numero supe-
rior a tres, e não houve observância 
do que dispõe o g uuico do art. 1.» da 
lei 11. l ! l j , do .'!0 do abril do 1SÜ7. 

O Ceará, 
Para os flagollados pola sècca no 

Coará, rccobemos liontem 6$ do Er-
nesto o Lúcia. Temos, agora, em nou-
so poder, l:!WO.i4ilO. 

Foram muito concorridas ns missas 
rezadas liontem, na Cntltedial da Sé, 
em su:;ragio dn alma do nosso pran-
toailo nmigo Br. Juvenal Conto de Ma-
galhães. 

Festa do Divino E. Santo da Con-
solação. 

Começo hoje, ás G dn tarde, o septe-
nario dosta festa, havendo nntes a bou-
çnm c levantamento do mastro. 

Domingo, 14 do oorrente, haverá al-
votada e, ás H lp ' (la manhã, missa re-
zada e commnnhão geral para os (leia 
que estiverem devidamente preparados, 
em seguida, distribuição do carne verde 
aos pobres. A's 11 horas, missa canta-
da a grande orchostrs. pregando ao 
RtRngelbo o diatineto orador sagrado 
arcediago dr. Francisco de Paula Ro-
drigues. Terminada a missa, far-ae-i o 
aorteio dos novos feateiros, findo o 
qual, haverá distribuição de roscaa ben-
tas. 

Aos devotos qne concorrerem eoai es-
molas eerâo dadas peqnease lembra ri. 
«ae da feeta na sacristia da agreja, 
aada aará armado o Império, 

A'a 5 horas da — J — -

Renno-se hoje, á 1 1(2 hora (la tar-
de, em sessão ordinrria, a m e a admi-
nistrativa da Venonivel Ordem do 
S. Francisco, 

Vai sor concedida licença (1« um 1111110 
ao dr. Miguel de (Jcdoy Moreira e 
Costa, ministro do Tribunal do Justiça. 

Solicitaram reumçáo para a 1.» vara 
(lo orphams e 3." criminal da capital 
os bacharéis Antonio Augusto Rodri 
gues do Moraes, ju iz da D i i c i to do 
Itaporanga, e Antonio Alves Vellosoilo 
Castro, de Cujurú. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A sra. d . Guiomar Campos, esposa 

do sr. dr. Iz idoro de Campos, advoga-
do do fôro do Santos. 

A galauto menina. Helena, filha do 
sr. Hermann Burcliníd. 

O joven Ccsarino Kalívidado, nlnm-
110 da Escola í lodc lo do Carmo. 

O sr. coronel José Piedade, conho-
cido solicitador do nos o fôro. 

O sr. Frederico Luiz (iuil l iorme Kel-
lor. 

I i i sumo dos (iremios da lotoria da 

capital fcdeial exlnthida honieui: 

nucMios ur: 2t»ü:003S 1 6:0003 

27731, 0107, 174-2 28 
•JHiil, 117: 5, 20 r.5, 22030, 2I2Õ8, 

38207.-2:0 Oí. 
01, 800, '.1018, lu3G0, U0F5, 10041, 

10170, 23132, 29737, 3870H, 13i! 3077, 
02 U, 12790, 13044, 17474, 20012, 2411)1 
34801, 39843—EOUOí. 

21:05, :,B;iO, 7258, 0114, 10S1R, taron, 
1-370, 16920, 18S7Õ, -0538, 315:1 ' ,31 ! :3, 
34(57, 5750, 7.,81, 10700, 11470, 12701, 
13700, 17-12:1, 19915, 2403.1, 3:1010, ;t0!'80, 
20131, 20001, 20809, 27241, 27057, 28011, 
2 031, 28805, 2801, 3U807, ;.13:ll, :;4i75, 
;:8117, 3828:1, 39. 58, 1.01:10-6008. 

APri:ori»iAi;ôi:s 

277:10 o 27732—2:000$ 

9406 o 9108—1:0003 

17181 c 17483— 500$ 

2883 o 2-:85— EtlOS 

DIZESAB 

£7731 a 87740-0 OS 
9 Í01 a 0Ü0-2O0S 

17481 a 1749.!—11.0$ 
2881 u 28BC-1005 

Todos os números terminados em 1 
têm 20$. 

Tolegiamma roeobilo pelo agente 
gelai Jú l io Antunes do Abreu. 

Faiiecimentos 
Fnlleceram: 
Em Cananéa, o Sr. Antonio Carlos 

Yiauna, pae do d»-. Carlos Alberto 
Vinnna, promotor publico daqnella co-
marca, o (lo sr. Oetafiano Vinnna, ad-
vogado em Cumpinna. 

E m Santos, o sr. João Correia Bra-
ga, cobrador do Banco do Coniuiercio 
e Industria. 

Em Jncnrehy, o s.:. Germano Costa, 
antigo fiscal da Cariara Municipal do 
H. Vicente. 

E m Dous Corrcgo.j, o sr. J o s i do 
Almeida Leme,, lavrador nnquelle niu-
nioipio. 

Hontom, As 5 horua da tarde, nesta 
capital, o rcvmo. »r. conego Antonio 
Augusto do Ainnjo i j un iz , o mais an-
tigo conego do corpo capitular dosta 
diocese, tendo rocebldo oa últ imos sa-
cramentos da egreja, a sen pod i l o . 

No Rio, o phaimaeeutiro Cluudino 
Falcão Dias, chlmico do Eaboratorio 
Nacional; o sr. Sebastião Henriqne do 
Carvalho; o dr. Ceear Augusto Mar-
ques. 

Na cidade do Roaarip, Maranhão, 
frei Manoel Ruflno de Bânt Anoa Fre i . 
laa, ult imo repreeeataale da oadea 
Mereenaria ao XraaiL 

No Rio-CUr* a ara. d. Adeliaa « f t a j -
4o, cunhada do pielaaeor sr. Joio Ara 
• h a . 

I' oi de dgnudo o major do exercito 
Antônio ( audido do Aiaujo Macedo, 
commandanla dn coipo policial ilo in-
terior, para presidir no conselho do 
invesligação a quo esta respondendo 3 
capitão Azevedo MnrqU' a. do corpo do 
cavallaria, e n quo tem de compflreccr 
o ícspoctivo commiindanto capitão do 
exercito Epiphanio Alves Pequeno. 

A i ! ." tabcllião de notas e annexos 
da comarca dc Franca, sr. Outideneio 

IJaeyntl io Eoj.n- do Oliveira, foram 
j concedido i:eis mezos de licença. 

Mercado de café 
N E W - Y O H K , 5 

O mercado fechou, na quinta-feira, 
com ult.i do õ pontos nas opções c sus-
tentado. 

Vendas nn B .lsa, 24.000 saccas. 
Hoje, abriu sustontndo o com alta do 

5 pontos nas opções. 

I I A V R E , 5 
Na quinta-feira, o mercado fechou 

sustentado e com alia de 60 c. 
Vcudue nn Bolsa, 24,000 saccas. 
Abriu, lioju, cnm ulta e calmo, co-

(nudo-so outubro a 47.75 e dezembro, 
u 48 francos. 

O ar. luiuiatro do In criar sulimet-
teu liojn A Haaigiiatiira do ar. picai-
dente da llupnblioa na decretos saiu-
eionando a u| . lução do Congresso, 
que auitoiisn o Poder Executivo a 
conceder lie -nça com ordenado ao ar. 
dr. Joeé Machado de Oliveira, lente 
do direito em H Pauio, a aeeresoiino 
de 6 °|n una voiicimetiloa do ar. dr 
Pedro Augusto Carneiro E'>m:i. lente 
de pbfloeopliie d.i Faoaldada de Di-
reito dc H. Paulo. 

H i o . A 

Foi mnito (oncorriila a mis a man-
dada lioje reiar em acçáo do graças 
pelo nmiiveisnrio nnta'icio do sr. aoo-
aeliieiio Andrade Figueira. 

S . exc. foi visitado pelo sr. Carlos 
Ketidnll. em iiunio do Couimmi" d S/l 1 
1'anlo. 

As diveisia escolas do ensino supe. 
' rior de !a capit il acrão í-epn siuitadas 
j or uma commissão de nltnunos nas 
festas que cm honra no st . pre-idente 
da líc(iublica no íualiaaráo em IIuodos-
Aires, 

Oa academioos da Faculdade Livre 
de Llireito já oscolhoraiu paia seus ro-
piesentauies o 5" annistn Dcodato 
ãlaia « o 4 nnnis'a Bittencourt da Sil-
va Filho. 

Telcgraphiim do K. João (Vcl-Rei es-
tai ciiniplelaineiite restabelecido todo 
o trafego da Estrada do Ferro Oéste 
de Minas. 

O npu lauto rapllaliata 
teU t fru|ibau a>. pma«4aMta 4o Tn _ 
vaal Paulo Kroger. e«ereeea4a4l»e 
soa eaatall» 4a Aa4e«Uebt pare «Ba 
raaiiiér. 

< 'wihU i,ai Paalo Kregei aecutoa • 
a lerta. 

P . r U , • 

O deputado antiai anta Millevovi- de-
eattmi para ani duallo o ar. Pratiaaa, 
por oeoaeiAo do aueerrauamato do Cea-
gresao «la Pa i . 

I t c r t i a a , • 

Foram preaoe «eata capital eiaaa 

auar.lii-.taa, aeeueadoa ile tentar aa-
saasinar u impuieder da A l l suaaba . 

l i,sa<fri-«, O 

apprevou aa ultia 

I L \ M B U R a O , 5 

O movendo fechou, na quinta-feira, 
com alta do 1(2 u 3(1 pleunig e sus-
tentado. 

Vendas nn Bolsa, 12.000 saccas. 
Hoje, abriu firmo e coui ulta, cotan-

dc-30 outubro n Í8.75 o dezembro, a 
4o pfennigs 

L O N D R E S , 5 

Nu qtlintn-fcirn, o niertndo fechou 
calmo e com nlta do 3 n 0 (1. 

Vendas na Bolsa, 0.000 suecas. 
Abriu, hojo, com alta nas 0(jções do 

dozombro o Urine, cotnndo-so outubro 
a 37 s, 0 d., o dezembro, a 38 s. 
O d. 

TÍOT l E U D A i a , r. 

Segundo os algarismos dos svb. G . 
D i i i ing iV Zoou, as exislencina !ouro-
).éaa 110 dia 1 ernm oiçadau em 221.loo 
toneladas, contra 210.050 cm 1 do se-
tembro, 223.200 110 anno passado e 
205.050 toneladas em 1808. 

As ontrogns dos mercados europeus 
em setembro somniaram em 40.70o to-
neladas, contra 40.00o 0111 agosto, 40.93') 
uo anno passado o 42.200 toneladas cm 
1808. 

O iinppiimcuto visível do mundo 110 
dia 1 era orçado em 420.000 toneladas, 
contra 388.481 em sotembro, ÍBS.bflO 
110 anno passado o 402.800 toneladas 
em lí98. 

S i i n f u K , fi 

| O dr. Cândido Rodrigues, cm com-
I panliin dos drs. Casario Hastos, Sa-
I muel das Noves o (,'lnistinuo Euz, vi-
i siton hoje as coiistrucçõos doa eilifi-
| cios dostinailos ú Reoubedoria de Ren 
I das e á Escola Barnabé. 

S u i i f o s , O 

Pelo trem de 1 hora dn tarde, segui-
ram hoje para ahi D. Jeronymo Thomé, 
arcebispo da Bahia, D. Francisco do 
Rogo Maia, bispo da Potropolis, mon-
senhor Antonio Machado o conego José 
Marcondes, quo chegaram da peregri-
nação n Roma, a bordo do vapor 
Washington. 

S í m i o s , O 

Movimento do poiio. 
Entraram 03 vapores : 
I tal iano Piemontt, de Oonovn, com 

vários grneros, a Pchniidt í : Trost; 
italiano Washington, do Gênova, com 
vários generos, n A. Fiorita & C.; al-
lemão liunws-Airea, de Hamburgo, com 
vários genoros, a E. Jolinston & C. 

Sahiram : 
Allemão AueUaHa, para Bremon, com 

café: allemão Cntania, (rara Hamburgo, 
com café; nacional Hatiii/a, paia Per-
nambuco, com vários genoros-, nacio-
nal Vapiícríhe, para Pernambuco, com 
vários generos. 

Randimontos flscncs : 
Alfandega, 111:0138090. 
Rcccbedoria, 1.531:148:084. 

E K T E R I C R 

1,1111(1 l'('S, <i 

O resultado dns oleições até ngorn 
conhecido é o sepniiito : — corso!'va-
dores, 30 •, liboraes, 70; uacioiialistns, 
59 e socialistas, 3. 

Chegou a esta cidade 
siu. 

S u l í n , <5 

o sliali da Per-

Entradas. . . 
Embarques , , 
Mercado, lirme. 

R I O , 0 
0.400 saccas 
9.000 . 

SANTOS, 0 

Vendas, 14.000 rjnccas. 
Bnso do dia, 78100. 
Mercado, fraco. 
Vendas desde 1.°, 13.000. 
Sahiram: para os Estados-Uuidos, 

107.130 saccas; para a Europa, 179.148. 

Café despachado, 330.005. 
Cule embarcado, 40.958, 

Entradas: 
Entraram bojo 55,280. 
Desde 1»., 308.281. 
Desde 1° de julho, 3,518.953. 
Media, 51.380. 
Stocli, 1.082.208. 

Em egual data do anuo passado, 
venderam-sH 20.000 saccas. 

Baso, C$500, fechando firme o mer-
cado. 

Entradas, 35.570 saccas. 
Desde 1 . « , ÍB7.Õ84. 
Desde 1." de julho, 3.02C.5Ü. 
Btock, 1.120.187. 

Café baldeado hoje: 
Da Paulista . . 
Da Soroeabana . 
D o Campo Limpa. 
D o Braz . . • 
D o Par? • a • 

42.106 
6.96.1 

«48 
742 

2.444 

61.000 

•t i iui i-i i i , <; 

O govorno hespanhol decidiu perse-
guir e prendar o ministro da Hespa-
nha no Chile, sr. Lopes Guijarro, re-
ceutemonto (lesapparocido do Santia-
go, deixando grande drficit no legnção. 

l t o m n , n 

A poli ia descobriu quo os auetoros 
do roubo feito no Vaticano foram dons 
gendarmes pontifícios. 

I . o iH l r c f t , O 

O tao-tae, da blianghai, participou ao 
sr. Bczaure, cônsul francez na cõrte 
imperial, aotualmonto em Ling-aufont, 
província do Chen-si, quo os Estudoc-
Unidos propuzeram ás potências qno 
enviem instrneções aos respectivos mi-
nistros em Pclfim quo estes diri-
jam a acçáo diplomatics, 110 sentido de 
obterem o regresso áqticlla capital do 
imperador Konapuaié, mas reduzindo 
á impotência o poder e influencia da 
imperatriz Tson-hsi. 

O imperador governará por interme-
d:o ilo um gabinete reformador xinoplii-
lo, de sun escolha, mas ppprovado (ro-
las potências. 

M n i l r í i f , (1 

O governo ordenou a todos os con" 
entes do exterior providenciem no e>er.-
tido do efiectuar a pris.ão do cxrmi-
nistro Romero Robledo. em virtnde ila 
att i tuJe que assumiu contraria aos pu-
dores constituídos. 

L o n d r e s , U 

O lima diz constar em Shanghai qne 
foram publicados aeeretaaaeate, em va-
rias provinciaa ebioeess, edito» impe* 
riaee ehamaado aa popalacóea á guer-
ra eentra a* estrangeiros. 

A Inglaterra 
propostaa da AUeuaii l ia relativw 4 
queatúo ohiueia. 

C a r l a , 0 

O ar. Bteed, diroctor do U rirw e / 
lie ir,es, deslaron qaa a Inglaterra foi 
que provoeou a guerra o o u o Trana-
vssl, o que lanieutava sei aubdito da 
uma nação que tanto mal caueou ás 
repnblicaa stil-africanas. 

I l . i—i iuy- a I - » « f t 

O tonente I.ezioa, commnndante de 
um deetacamento oomposto da vinte 
soldado*, luteu os Índios ao território 
de Cliarn, havendo quinze mortos • 
muitos feridos. 

H s n t i n ( | 0 , O 

Preparam-se grandes festejos para 
celebrar a volta do presidente Etra-
zuriz ao governo, sendo também ofle 
rociilo m u bailo ao vico-preHÍdeute da 
Republica. 

R u e n l ü - A i r e s U 

A (lolieia descobriu em Javilla uma 
quadrillin do quinze gatunos, conse-
guindo prendei.os. 

I . o t i r c n ç o M a r q u e s , G 

Noticias de Pretória dizem qne 
republicanos desenvolvem actualmen-
te grande actividade, mostrando-se #e 
uma ousadia assombrosa. 

Diversas guerrilhas invadiram o Oran-
go o por^oguoin especialmente asguur-
niçõeB das pequenas localidades occu-
jiadas jielos inglozes. 

I t i a onoM-A i r cM , O 

O ministro da Guerra projecta a cre-
ação de um regimento do artilharia 
composto unicamonto do morteiros. 

I t u m a , O 

Confirmam os jornaos (lesta manhã 
que os soberanos de I tá l ia visitarão 
na próxima primavera todas as c&rtes 
enropéas. 

Acoicscentam quo antes a disso fa-
rão uma viagem no yadit real ás pri-
meiras cidades marítimas italianas, do-
morando-se por algnus dias 11a ilha do 
Monto Christo. 

R u e n o s - A i r e s , O 

O jornal La P, cnsa ataca euergica-
mento o projeeto do ministro da Agri-
cultura, dr. Garcia Merou, auetorisando 
a int ioducção dc vinte mil immigiantet 
japonezos. 

K o i n a , O 

A commissáo executiva do partido 
socialista mandou um convite a totloe 
os sons adejilos para nina reunião, que 
torá logar nosta capital, 110 dia 28 do 
corrente, tinia proceder ao exame do 
vários piojootus do economia quo 
o govorno protendo aproientar na 
roabertura do Parlamento, o estabele-
cer a l inl in de condueta quo os depu-
tados socialistas deverão seguir duran-
te a discussão daquollcs projeotos. 

Paris, O 

Causou bastante sensação o deplo* 
,'i>vai i n . i j c n l a cindo nan laqnâ » 

Ui.l-Kuan pelas tropas internacíonaos. 
Devido ás (losições, os soldados fran-

cozes, julgando-se atacados pelos bo-
xors, lizeram fogo sobre os soldados 
russos, quo Ilics responiloiam tomados 
du mesma stipposição. Quando so veri-
licou o equivoco, (loz soldados russos 
o outros tantos frnncozes eram cadá-
veres, havendo muitos feridos do parte 
a pinto. 

I S o i i m , G 

O sr. Visconti Venosta, pojr in towo" 
dio du embaixada italiana em Was-
hington, fez saber no govorno ameri-
cano quo á excessiva l ibenlado que 
gosnm os anarohistas noa Estados-Uni-
dos se devo o movimento auarchico 
intcrimcionuL 

O i ] t c l o i v n , G 

I>iz-so quo quatro commanilos boers, 
formados da divisão do general lJela-
rey, jinssarain o território do Trana-
vnnl, invadindo o Orange 110 ilistrioto 
do Potchoi.stroom, para auxiliarem os 
guorrillioiros dos goneraes Dowet o 
fiteijn, contra ns gnnrniçóos ingleza» 
quo venham atacar o exercito repubfo 
cano. 

' —Estou indignado.' E ' um desaforo! 
Ifáo pagnei a multa, mas o delega-
do vive a morder-nir, sob ameaça da 
pria&o I 

—Qna l ! Pôde agora Bear eocegado» 
O Chefe JA declama qae D io aos ia-
coatraoda I Podemoe jogar trauqailla* 
aaeote e voe* mande ás fcvae a t d 
delegada I 
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Ka mui la |t m|iO <|«>> Mtaa «raiiAa ir 
raK 4Urlili.il* d «a flusua li auama lua 
cauaav* di.iaa Imrr í i r l i ua «abafH »' 
railairaa, cali.r i.o r<»ln, lun<"ii*a r i r . 

I*i min noa joruaaa ijua « l.ai nla.lni 
il* Madio l l nu io aia l>oni | ara arai-
ma r a . 4 .ira a u v*utaiiaar ua parindo» 
lui naai.a. luandri t inninar «lu M.lro a-, 
l»iro na ar^amla il .a* qaa taiual, «o 

I lua* ai 
1 mar 
«|.|ia i canim aa di"naa i|iia 

, ii. il> ri avauí • liojp aoii aaliafa. tari i. 
I mi lita i rgulaila. 

A «IU ia 

|>«udMH«a mi' 

da I .«J. iiua 

i j a 

r .*aa da |*ar 

fLm akUi . au» 

('aaar.iafaial 

l»reeaâeaeilae • 

laa •'••tlll'•"• da Caa4mv. 

(.aaaadua au |*4 |a4"i 

• lotia • fft . « j . a 

U» r.nja. ia 4 i I a.li, o 

o ! | j i i irai ia ala* Okr i 

i li, iiMa I », ila,!» i da 

|>lt4« taa da timl. Ali. .tia ill juui lo 

i|M< a |.|o|iiIIt «Í*I aia Iilul-aa aa |aai> 

Ia lor, «jaa aa la<)a |a*<itida |«r al am. 

da roaAaaça, aia> |> «lar.' r m o liral-

ivi i l ia laraaii * |.ia « . J . i i t^ i|ua aa 

ail iaia da ba» k\ |«aaa a ilarlai.ir <|iio 

ai.lra m.a irfrnla a dran Ia ia. l i 'J I da 

1t da jiall.a da IMCI. qiia faculta aa 

|irn|>ii«laria da l i lnlu* aa |>oila.|<>. 

m n o i da iau|iaJi. q a t oulr*«a illajji-

timama-uta o* laça talar, aliaa da ia-

•'•Uai li r»|iiial a o» laud.wualoa. 
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1 i.tir* flj^ínri 

|.K.|.';(ili7« ."(I 
•joiiniai >u<iii 

«>811 IHl^lUi 

llanrn üeiraNtll 4< Hhb1h> 

1 M* i XH lí' \i. Xo i n n i i d i 

O oxiun. ar, dr* Anloaio Merendo ' 

julrffni ilovor tulonlnr un laiprauaa e 

fóm «Ia ar ;;'io jiidinial o «ru aontasta-

•llrarnu' a iii*]» l(ta» du ai t I "li do 

, C'ii4. C'i» Allaiaaúa. «Io art. 67 da ( ' « I . 

' nmm Italiano r iln art. "21 do Cod. 

Cnuiui. lla-imnliiil. citadoa |iolo axmo 

ar. dr. Ah ti mio Morrndo. 

II r imo . ar. eon ollioiio 1>u.arla da 

A Ei \mlo, quarfünlii iliii \î «.i a.uila ao 

art. Iii, latr.i f, do dena to li. 017 do 

vrl o eoatt l. J o «lin ito <âa eirdor | i í-| I h ! ' " . <!''• T ' « « il' r to lo<:l latlvo il<< 

ffnoraticlo do titulo» no norlmlor rml t . -0 ilr julho <'Mi m -.,(»•««» . a . . . , 

de San* climóaa lujnridira» da ou |inraror. qno 

toa. não pei loucontcr no aoti do»odon tmdtní acr nunoan»» rom o direito 

qno na domiou «lu cnitelin do llanoo, | n lopUi lo rni arnltoa rodl(f0a 

|'|||..0 0 joft 
vtdciittdci' «lie.. 

do esc. ij.lfiiid, m®-

! UJoa |.oU r ; i m :»r« Mnnioi|>al 

71 : J7- ' 2 Iii 
(10:2274'.'.:u 

na KM d* .aii..i M...I a |aa* . • *a# a|« 

•ia*|a. *tiaiMa «, M i.iaar aia |ta •!(>* 

I . .auln.aliw, au* W, . « 'w f > **at 

Cl». I ra i . ra/ . a i l . VUf« • I i>a4u aaa i l i " 

l*r , |I|| Kaaliaaaiataat, «ai. i, |«f «4, 

a . wi». 

Na* 4 *mr. « a pa .a.dai aaa » n « 

luda da t i t a l i alaai.alita lia iliaum .«, 

ruxi aai •|M «a |mh|i rta a t i i lar a aaa 

( «• a da li. i an a<a W. aal»a >'•' a 

«lu (.«ida <>a (arlia 

b a a a i r . o dr. A. i l a n aila i*m. aatá aa 

ailuaçao da iadltl i l i io i|<«a da lioa fú a 

jnljj» i'oa.1 doa litaloa aa portadar; w l i 

na |>o*ivAo ila riu detonlor da li « li 

di. i i tui ,a au |mrta4aar alUama ila loa-

•mi i.Vii.iiia aia liaraiitia da aiii) r»«l na o 

qm for, a rantilniailo aa l i t a lm pa. -

dará a rau^iu, não a inop i iadada 

adquirida. 

A no»-* opiaUn, portai , 4 q« aa 

rviato n rlp.oroan oluii.u'Ao da r< .lltnir 

oi. liluloa ao j oilailor por p rta do 

poanii.lnr, ja aala d" l.on U i>« n o, 

triiilo nl i l ido n i mina furtada |»>r l i lu lo 

II niisl.il i vi* d*, dumiiiia, a^in auaiorin iii» 

ln/.:'ni d« s i lu «ur r> «tilniiloa os t i lulo . 

•a q.tr ta 
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cora alui o do cinliniiç.i, 

H. exr. níio deveria roeu afane d n a-

lilitiçr.o no proprirtnrCo rciviiul icanl^ 

nfio -ciido jnriüiea c uom inoral n ro-

tenç o do títulos, obtidos polo furlo 

qur aonetitno vi. io, nílo vrrrtailoirn. 

m^uto do lima posso por titulo t n«-

liitivo do domínio: luas him por titulo 

quo o eonstitue tl l n'nr, cnso cm quo 

i ocii.su n questão «1o posso «lo bóa 

ou má IV', npplieavel s imonto no r.iso 

do possuidor ruiu o,. ,'i»a ii.oím. 

No penhor n propriednilo ou pi n 

civil ila rousn dnda cm garantia real 

fi a pcinpro Ci iitinuando no deve.lor. 

jinrn o credor aiímonte pn3 .a n (fiff)i-

na dou* 

| Irina dos nuotorea, aaa" que cão «! ex» 

prceaão «la lei palria «itado «leciolo 
1 «1o I M t. 

1 >ix . oxc., qr.erciolo acl ar d alnr-

i iou ia i ( i i t ia na diiposii;.".o» «loa art i . 

(;os I o o 1.'!." do derreto citado, quo 

regulando rsí>' n '.ubrcripçrio do3 titll-

lng nu porlador ilenviadoa da p0'j:,0 lc-

qitimn. declara no urt. 1.1 nal ia n no 

rociarão do li luloa fm-t doi ou cxlra" 

viadoa, / ta (f ;iei< ilit intima iln do f- r-

Ij-m ío ú juula do i corretores, on da 

i publicai, .o do edital da notificaç.lo no:, 

detentores! aendo Io,q;o valida a no.rtr 

| ciarão do titulo : furtados ou oxlravia 

! uos frita nutoriormonto, uma vez qu n 

(<1o ou jt. tse i«'.'. ria), tanto quanto é 0a ndqnircntos c :ti»oasom do boa f , 

necrs al io jnira gnrantia o mais fácil j-to r, se Iguoiasaom quo adquiriam li-

rmbolao da «liviiln (Ç. da Itoclia, Ç? i (nlos extraviados oa furtados 

02(1, Polliier, vol. V, u. 10, pn;{. ; scm]iro foi repra do lioiinr neu! 

D X HÍÍfsei rnl). ! n n 0 s 0 ,]o v o flBr interpretação ás loi-, 

Não so podem dar em penhor couaas 1 i , a ) .m„ni3ando es sen» preceito . «1a ma-

nlliolas. ! neira n não inntili u- disposição nl. u-

Sulwi to sompre o doininio do f;o i m a 

O exmo. FT. conaellioiio Duarte «li 

Azevedo, aconr: anlinndo nos «lrs. In-

glez do fóouza o Aiitouio Mercado, ma 

tou o primeiro artigo da lei, quo por_ 

yl.KOIryiá-õ :õ 

s . i : . <><• o . 
b . C.i !o do i .,1, 4 i'c outubro ( o 10 iJ. 

. Iouíu imJO i. he.\;ii:Í:i .SA íraio, 
li. MiO llK AlIlSÜI* t)ASII'AI0 VlOAI, 
•lo ': 1 "t >ire. ( i i ii.ii. UME Ilai.BN, 

lire: iüui.to 
gerente 

jninrrta-liuo 
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C iiín corrente, ^aranl.uus . . . . 
'i'i:ii!os deposiui. os n u peniior í uTi antil 
Caução (ia «liiectoiia 

E:"e t.jn a rei ber . . . , , , 
ritnlos tin ii'.;. ilação . . , , . , 
Prêmios. . . . ' 
llonoinrios da clre toria, . . . . 
D c j.e.-ai; ; ; c i . . 

Fro, t /'i',7,..?,c fmnJot 
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ua:, letras jurídicas ; mas 
o exmo. 

quem se podo chamar jrr is o»snlto uiaU 

th que egrégio, mas quo 110 assuiapto ro-

iativumeiito á ruiviudicação «lo tilnlos 

fartados dou um parecer para o ob-

scuro advogado do líauco Mercantil «le 
Santos que não póilo ser neceito em 

fuço d o «liroito pátrio, como, com a de-
vida venia ao illustre juriscousulto, cu-

são 

pelo ei lor pii{iinralicio '/«« oa tle 1 m tui 

.•ot.it .'o 'tf '< ,• ai cm '1'RUMUfa do sou 

reedito, rinbora tiul ia iiili|iiiiiilo o di-

rei to real de aequrla r prrforrneia, a 

tenha n i u favor iulardirtoa pn-sc -

.. i | Ma a int i v, uiie n proprieda Io,' 

o sim a garantia vou'igíonte nu coii a 

« uti,.;;un no penhor. 

llin o cxiuo. «r dr. JIerc«<lo que o 

Itnuro Morcnutil n"o foi d r apo .aado | 

dor tit ilo.1 que c tivara no c .fro o ío-

ram irt lrado i pelo -.eu ex ngento 

aliU-o «iO confiança. 

I O direito quo c.t' :ea o ll.inco «5 o 

j ui"Muo i]'*o poderia exercor o deposi* 

i tanto .T. II. ilo«: Snnlna llcmtim, quo 

! rcelamando seus títulos no portador o 

Hoin o o Imlcniuis: u, pagando o «eu 

| valor na importância de 127:2! í , o 

ri "eivando direitos nos mesmos tiíu-

loi doaviu-loB contra so.i ex-agei.le, ou 

• snn herança o contra to lo' o qnalque1' 

: detonlor. 

Acrcditali'. s ter dadr> re posta nQ 

J exmo, : r, d:\ Ai.touioMerendo, que iln> 

[ veiia, nntea do fuzcr o i eu empréstimo, 

ouvir o professor n.» l'a'-uldii.lo do ]) i . 

i ,cito do Cr .ol ie, Alberto Walil, no 

S kcu tratado dos Títulos no Portador, 

obra coroada pela FucuMado do lai-

reilo de Paris, que a lis. 117 «lo bc-

! gundo volume nos d i z : 

A c..i''.-7o cm titulou ao p tludo. 

' *i'*i/i«c i ./(d certa ãc coii/iaii(ii, ri ja 

1 •. r írotivo 

j i-ir i!,> v r /<!<?• iro , r<prieta io, teja por 

tiin!ii\i tia 11 sfoneal iíitluilc n^umidü pelo 

c alorpltjwralitM no ta~o tlc perda ou 

iro «?"S i í-ios que corre, 

i fht ra:ão da uirsina í.'(nlr(tl'd(!(h\ aqv.cll ü  

ft rnc.-e « cavçw 

(I exuio. ar. dr. Antonio Mercado não 

4, NAtt »a. ii|.ln.a»a 
„aaa aa I'..I«I « axauí aaalo aa 
iv a irau-l' ata-ata aa pia. a 
atado-aaa iadikiilaal, aaaa 
a l .*bt*la«iiaa..lo 

I l.aailtla ebiipiaa avalaaa «,.».|o. 
•laaroaitava-aa na praça, reaafcia • 
.il.a.ra a, uaai a--ta. i.aai aqwall a I*a* 
rnpta i i i»a 

liidi* I la i lau l<" liuaai.. ta, «m 
*ali.|,aja da ditaaiaria da l l in»». t ar 
Haaa a m a da lualo» quo p i liauí u dil 
litar a ' «a a.ipai b lv ia |a»i' ui I; I» m 
purfiam iiciu podauí uo..iat-liaa o cara 
rler a a im naoiia 

i a J o lat<< aatá afora ditcuib • 
Teriliaailo a «|uaai qna paU ic < ian! 
lae. aliocido p.u fu ç> d» «lu idal iva 
runlrovai la i al ilieleriila « ' l i» d.r i 
luiiiiunrea do (...o paolisl . 
l i rrairn Ai.( a a Aiiii i i • «». 

Ho o ar. dr Htai<l*l man a IA i i n -
nailo | «l i torpe au i do m i ( 
uiii »ivo, pari dar vi l» n uni morto, 
iu(;o-lbo «p.u plii«IUlil ( I. '.'Illt il a aa. 
cri| tur.ição d» raa( itavri ' • i » d.i 
capital o j caixa da a,;e r i i • u'i -
ni. n o . epreaanta«loa por « ílrmna 
a na aot.".a do drpoait i da m ' rwi 
ar;ar,'ia, f ilas pelo pruorio punl io do 
seu p:'f; as lottras r ; it.ul-ia . u ] o 
dor dr aaa l ir ina. o o andoiaoi i li» 
tidtini , dr "ii pa —.pai* ae conven-
cer «le que não d-vo continuar a fa/er 
COnje-taras, do que ti.il«a ( sas ib ho 
nest ie oprraçõ"», rlande tin .iiiento pra-
ticadas pelo sou p.ia, Mi ' A I U r-VM 
noa inti resaes do B i r ro . 

Mus, indar r i a a., c m u 

I. ai* 

> lo- „c,.., j-,0 ,j„ ju bigar : 

com : —* 'orno pode a d Uir 
tos 

etoria 
annoi , i 

o- : :.ia 
abeiu p' 

'ido dar, i 

ir-revii 

já to 

do nm 
norar 

de 

l!an"o, d ura n to ta 
tudo is'.o > 

I) eutendiloa na 
taes t tabele iiiiont s 
mente como isso : o i 
publico, para qnom « 
e, por l ü o , cnmpre-n.0 caelaiaeal o. 

0 pai «1o sr. dr. fstcidel j i era rgan 
to do líauco, lia l ' l (innoi, «junudo co-
ineeci, em P92, a tomar parte na • tiu ( 
ilivecção, e, durante todo ( so tampo, 
não deu motivo para «|U0 ".o h"spei-
tnsso do sou caracter, 

1 iatava, portanto, revestido da illinií-
11 coi iluctn, nt-

a.» Ia »n Irb tl 
.1**1.1, ( « . lua ,4 lia i . ; 
m M a 4* aun 
la aa 4iroeçÁo ai, I 

Mii aa*I iiiob-ao ao a» I aat . > 
•Ivadr, baâ a p ia 11 .a la «l'i 1. 
Itapnl lie* 

1 J. . . .J (Ma f i a i , p*als I a laia, por 
|9v*4ia, ib-iaa a -au carito a • . 
da pala o Uli^a».. 1 ' u t . . 

iiiit -11 i|«- d. -aaaUia ic.iaua, 
•ao.a» niaaiai r iiaaa, ia ' i . . 

A t i r v » \ I n; II'iro, aand i la 
l tu , . dr, Anlunáo Alva. dn 1 
livi, r^aidaiila aan H. 1'anio, lu a 
p ia |i|r "Ute aipil, na i «*> caai 
ca .alias. 

I in !tua .te, em 3', da a fo lo 
i ' tiU nnno, a"(etn«.ii- » i Aa 
(i al doa airimiiata aendo eu i 
lo. |ior ta» t n u i n a d o .» iu i t i . 

ii i iaie.-tor.grii-ite r. ar, 
' ..uaei.iy Mar i a ' , < j i nulmtit : , 
i .. Autaaio Aivt a ib' t u i I 

' 'iiijttu'lamaata com u ilire 
aritiiiia í a u d loiuHa mu c i i ' ( d l n . 1 
o • iiifn- lia dr boin(..i. a oiiaidailu 
• i.ri ., da ri i-on» lail i ladei. 

t i aetuiil ronaelbo r^tú conr'* 
p " I >a di tiu tisainira eah 
*1 |> liboli, J o i o I'. rui a l*ll«-li'i 
lu - nua l ailoa ilo Souza. 

1' ,i .re. de t- do r ,to conjucc' 
!« ou-rie u ar. dr Mteidal ' 

Taoi me preocoupndo acriam 
ta borioruaa a^iupaibia de a. 
eoniiuign. l i , Diiiun t e n h o gr.ii 
tfl»«J oia coiiUeei ralho a caa , 
dou por finda a B in l i u t a r r f i r 
i.ieiro confundir esmagador 
sr. dr . í j tc idel , ou ser por ( . , 
«lido. 

A questão está iiesso tor a • 
serei eu n primeiro a ubanii-

0 p i e do sr. Steidel eon-e 
iiiaqui ir a bóa fó «1o veueri ; i 
d dr. Prudente «le Moraes, .ai 
r i procurador particular, 
isto erá provado nu proxitu > i 
1 vil: to do outubro do Ü0 ' . 

Jut . io Cov • 

fnn j »i:h 

1 'ara O : 

a D . Soro :ita::.i e V 

pe-
i ii» 
nem 

I 

cal, 

lihor o llia íica salvo o direito do rei 

vimlical as da mão do credor, quer n( 

j.ccebc:, c em bóa, quer cm má fí, em 

hora prevaleça cm todos os effeito; 

naturaos o contrneto pignoraticio on . m i U o „ KU!J;)tituiçrio dos títulos, dcs. 

Iro o credor c o dovodor. vindos da posse legitima pelo furto e , 

(Lafayotto, Dir. das Consas, § 100, ; n 1 m g o d o coDftança, que 6 " m a venla. 

• deiriv reivindicação, om distinguir do- j 

Não sou egregio jrrismnsrlto tlc tirou- i t c n ( o r „ „ ] l o s suidor do bóa ou uiá fé. | 

'lí/aiví auctoridiidc, como ironicamente | a interpretação dada rouduz no nb . ! 

iliz sua exo., a qnem. sem ironia e com j 3 l m l o ( l o g o r v n U < J t t n pHmoira aeqni. ] 

slneeridado, reconheço como mesti 0 I s j ç . 0 [1o , , o s , m i l l o l . l l o l j 0 ! l f é e s c r o r o ! 

permitta me • m ) ] 1 ( i s a 3 transmissões posteriores, qnan. : , . . 

sr. dr.Autouio Morcado quo to- ( ] o e , U g aovG111 p a r t J c j p B l . da validado J r ' ' ' " 1 

nha a audacia de contestar a sua o x c o l - j ^ p l . i m £ l i r 8 acpi i : ição, origem «Ias 
1 lenda o no sou ominento patrono, o exm. a 0 q U Í 6 Í ç õ e a h U i , Gquentos. 

sr. dr. conselheiro Duarte de Azevedo, a g e ó v b 1 M , „ u c e o c í 1 1 ç S o anterior á | , e r f m H l , < l a c o n , ! a n ç l l n o 

notlfieaç&o «1o nrl. 13 do decreto «le ; t e n s o do conservar o alheio eru aon 

11̂ 33, neste, oaso seria inúti l a notil i . i IHH ier, por ninia aiictorisaila que 

cação para nullificar o quo não pode- 1 o l l i n i 5 o , i 0 c s m o . conselheiro Duarte 

ria ser mais nnlliücado, pois as nego- t t l c Azevedo, a qr.nl não pode provale. auçn",'üeaTóra"de duvida quo o pae 

I ciaeõcs pôster ioro.s jnio teriam niíiis i\ • contm u lei» i f í r . ilr. Stoitlül jioiliu fu/.cr, clundeM-

' origem viciosa do furto, que cessou j 0 „ ü . ; l n , u r i C 3 a i . ão a ult ima „„la- , i : : t t r a o n t o ) , m 1 " 1 ,10 a l 1 0 " 

com a anterior transir çâo feito polo v r 

! detentor ou possuidor de boa fé. 
;as opiniões são sempre respeitadas, , 

pa-so a contestar. I ° d e « * f t o t l l , l d o n w a t 1 a c m s t n n r " 

conselhciro Duarte | 3-° i n t i m , l r ° ' l e t o n t o t c l ° 3 U t » l o í l | 
o iio nrt. 111 declara uulla a uegoein | 

Ao rri iM 
Iii 

fsin 1 o-me devoras conetraugido no 
Corro toros, ou «la publicação do edi- doseaiponho da tarefa que a príaipita-

I tal maroanilo aos terceiros interessados j Ç«n, ronão a imprudência do ar. dr. Stei-
^ iirn?n mu nimn imin i i i i n nm .1.. i *(<-•! 1110 iiii)ióz. Preferia que seuiellian-

estií subordinada ao preceito do artigo. ] 0 «_c u m n l l u 0 1"»® , 1 , z o i e m 1,0 I i n-,,ost fos' e ventilada e npuradn, 

taua conliança que a 
. a 'ão , inspirara : sa 
'. ida, :. s opinii' es r 

; diil. . do dinlu iro p 
: a de B. Paulo eiam 

' a i o nor reserva. 
| Nestas condições, li 
etoiia do llanco, o , seis 'r 

i membros do sen conselho í 
! leito de duvidar «la pr '.id.oio do um 
i funecionario ipie Uies im recia toda a 

. v e ! consideração, «'t evidente que não su 
extromnaso cm exocs .es de fiscalisa-
çâo, que só a desconfia.nDa, a duvida, a 

a »•• iitidit ar.lv ptt irei da | suspeita podem originar. 
0 que, no caro, e r a i abivol, a diroc» 

ção do líauco senipro o foz eon u rir— _ . , 
cessaria rogalaridade : o examo das j á" 5.1 
transacções, do movimento «la agencia, | 's11, e regressará «lo 
du sua escriptnraçãii o «lu sua «aixa, 
conferencia o tomada de eontns. 

Ivsse exame, roalisado embora com 
I escrúpulo, com o rigor imprescindível, 
não podia ir alúui «los objeotos sobro , 

direito : os quaes devia ser ex reido : a serio-
' dado o correcção (lo EOU agonto não ] 

- auetorisavam a ltusra do elemoutoa 
' extraiilios a esees olijoetos, 

Itovostido, pois, do toda os.sa confi-

dovidoa fina faço p 1, 
quo no dia 15 do corrent» entrar . 
';i"or o novo horário dos trens . 1 
Companhia, com vingem direi ! ' , 
pontos terminae*, d r conformidade 
os avisos q i i " serão afdxados em l 
as estações «on» antecedeu'ia. 

fia t u n a para o intoiior partir'a-
l>o B. Paulo, ás5.:i0 da manli" , • 

Jnndiahy, ás 10.40 da manhã. 
J)o interior, partindo do: 
Cerqueira César, ás 4.15 da n.a 
Pom Jard im » B.20 » 
Hão Pedro » 5.M) > • 
Porto Martins » 7.10 
Tiotó > 1(1.40 » 
Itapotini i iga » 7.25 » 
O trem do passageiros da manhã i 

o do Sorocaba, 
S. Pa: :1o, us . 

da tarde. 
Korocal-a, 5 de outubro de 10(0. 

Cf. OKTTEn' ('. 
Suporintondcat" 

5 - 1 . . . 

A Restauração 

Diz o exmo. sr. 

de Azevedo quo a reivindicação por I 

parto do dono do titules ao portador, ' l o t i t , l l o a extraviados, j 

que lorcm ,.c,ilid<,„, furtados, roulia-1 { l : i , a ' l o ' ' o i s â intinwção ii Jun ta dos j 
dos, oxtor«|UÍdos, ou obtidos por fulsi-

dailo, estollionnto ou outras fraudes 
o prazo de um 

a ult ima pala-

O ndvogaiK, 

JoAijrrv Arau.sTo Frniu :mA A i .vei 

Ilan o ílercaiilil de f>iin:os 

eo 

Muitas pessons quo se achavam de «• 
animadas do sotlrer c o r i imon t n nov.ia 
ou ve lhos j á sararam, usando da r -
.n.cí. Ão MF.snns; outros quo so i i aa 
do friciran, impingens , sarnas o feridas, 

veSi0 , eatão bons, usando ala PuJl.vn.v a m i 

Como dcsco.iGoI-o, so n o c i rculo om !  n r  5 1  S D , : S- ^  A S T I-" 1 ! , ,"; :-
q u e o exame se procedia, t u d o appa- "H^nAitios são nppheaveis e m qi -1-
reeia c.acto, correet". ;ein o mais kvo  1 'l" o r  t , > r aP°. P«» toiloa oa sexos, c i a 
indicio para motivar uma p r e v e n ç ã o I 'inalqner e d a d e . 
cautelosa '' ' ! Depositários «1o todos os preparadoi 

E ' precisa ir.si (ir ni.do o insisto. ! !L8 C a k l w : Lobre , I r m ã o 
senão l i ii i Amparo : 

boirão I 'rolo : 
Mui aos JJario 
na Piiariuacia 

I .ni 
I t . l ia 

GB, letra /', do Decreto n . 017, do 21 . f c n <l»fdlo. como está sendo, como vai ser, pelos I . 
do outubro do ltOO, disposição essa ila ! Assim, a lei determina a intimaeâo ! tribunaes e ..erante a as iemldda ge-I v 0 ' . ' " necessário qne, por uma feliz 
, , , „ . ' 1 4 , do ori i ieiro ndonlronto n .loa unatn rnl tios ncciol.iatas do ['anco, a ter quo coincidencin, quo nunca ao dou, a oe-
lei sobro fiillcneias ; o que, sendo unia ; 1>» M «» ° " Iqnue i i to o dos posto. . ^ n > j u ^ •„„ , ,„ ' m n i ca- ião desse exame se combinasse com 

disposição «lo lei eupecial, e iwia dispo. , B O t C ! i 1 " ° P ' le:ao deduzir o seu di- j , l t u oluife.nlo a tintar d., mini me - n l l c apresentação ilo n u a caderneta 

1 rei to, formando-se neçáo mais porfeitn ' mo cousa que u"io ncc .mmoda com ' 0 , 1 u m «lepoaitanto como credor, 

aos mais casos, já porque tal é o «li- j » . '«peito. * » - « ^ f " . . . , | o S ^ r S o ™ ? ^ » 

preciH i ii.di ut iii.íiu v iLixmiu, |. t , , . 
Não podendo o exame, senão ,1o ca- ' I o '  ,''m  A v B r o  :  n n Phnrmaeia do 1 

so pensado, ultrnpasanr rsso circulo , 
como peneirar no enrodo my: toriosei 
das magicas do pao do ar. Steidel, no 
esto recebia em deposito 40 eontog e 

! escripturava apenas -O, quo dava on-
trada na caixa? 

0 - 1 

<lu!> .Modelo A 

— R u i D I R E I T A — 12 

iViifCii,'. s (ri [1 r. co : 

identidade d e razão 

porque tal ó o di" |  a respeito, 

roito adoptado cm muitos códigos e . Os artigos 1." o 1V J dn lei se eon-

ua doutrina dos auetores. ciliuni porfeitamento, enteudondo-se 
11.021:122:391 Sua esc. cita uma disposição quo 1 " °  n acquisição «los títulos anterior 

780:230$35I ncreditamos revognila, pois o deerrto , mente á notificação á Junta dos Cor 
"p^^iijfSn^l legislativo «le 20 do julho de 1893 não \ 'dores o ii publicação do oditul 

0:00n?:( 0') suílrnga a sua opinião, que 
40:721 >01 :i 

410:S"3?0lfi 

1.535:7008855 

3.783:7005731 
33.858:9111:188 

P A S S S 0 O 

,; presume valida ale a j>ro a cm contrai 

Mas aqui ( -t. it o daqui não saio, 
sem primeiro coi.vencer ao sr.dr. stei-
del o no publiao em geral do quo o 
finado agente do llnnoo Mercantil do 

- Santos, om S. Paulo, merendejou n re-
jiiitnção «le quo go-a'.a, descendo, nu-
ma vertigem ilu louco, degrau a «lo-
;;rnn. toda n escada dos cálculos de--

42 11. 
Kenli&on-se hoje o 10." sonTl.in 

importnnte C l u b , tendo sido p 
o n. 101, do sr. dr . r.niz í 'ci-."ii 
te, residente á rua Hão Joaquim , n 1 

No 40." som Elo do 2." C lub d n lli 
foi coutouiplndo o ii. 131. 

•. 1 
d 1 

. Ir 

caderneta do portador e a c r i p t a do ' 
Danço poderia anctoriaar nina ver-
dadeira devassa r o procíi.ilr.ciito «io j 
agente. j 

iJo outra forma, nttenios os motiroa : 
o::posto(i, seria impossível a dcaeober- i 

o 15i. 

IXTE8 de uni o I 
51, 33, ss, 89, : 1 ! 

O n,^enlo ,ee:-nl, 
FnnnruiA m: M: : i. 

notável 

producção da opinião do dr. Inglez. c i0 I «lando-so uma prcsiimpçãn./iiiis tnntmu houostos, desdo a mentira qne explo-

Souza un snn obra «Títulos ao Porta- i 0 n i i o  l t i" r c> P ° a e " d o 0 «lono do ; 1» ' J«« 1
a „ f m l ' , ° '}" 

' . . . , . * . s . rando o frauuador, cava a ninia dos 
dor», escrevendo inspirado nos Cods. j títulos ao portador provar a proj-.rio , , l l u ; „ l n i l o , . 

juo | Tumulos 

Com. allemão, italiano e outros, quo ,  < 1 l u l°.  a idontiilado o subtrneção dos ti- | K s t e procedimento, 

dispõem quo ficam legitimamente nd-  4 1 1 , 0 1  0 havd-os do detoutor, que os ] car as uluias «oi. ivoi 

qiliridos os títulos ao portador por |  , l o" v 0 ' l o luem oa subtraliiu, sem quo 

cho-

quem os obteve na ignorancia do vi- | lw 8 3 a a l legar n l oa fé; poia pela lOj rln8 da adversidade, 

cio da posse do transmittonte, doutri- pátria mui moral, religiom - • ' o jurídica- • polo sr. 
«Io qno 

pio pane 
ferir me.-,ma ca- , 

rneteres integroa nn sua grande ma- ' 
gnanim dmlo poloa quo tombam victi-

foi-mo traçado 
n u m desatio q u o 

ta do qualquer desv io , por 
I Pedra" para sepulturas o mais elir*. 

I-.m estabelecimentos como o Danço  1 do mármore, ra niarniorar a Itaio-l ri 
Mercantil não ú raro se encontrar em-1 rileirn, ile 1'lgiio'ia & Tavolarr. 
pregados goaando da conliança do q u o 
gosoii o pao do sr. Steidol, romo não l 
raro não são os «lesfilquos causados i 
por nbusoa dessa conliança. 

nr . i i i a rão nn iTAPnriviMiA, o 

S. Faulo :i'j— 

Ir. Mei.lel 

Ora ahi tem o sr. dr. Stoidol o como 
porqu'' da ignorância oni quo vi 

Capta i 
fundo de referva 1.' l«:000$f:00 
Lucros 824:00('1000 
Lucrcc c perdas G«:202$190 

Drjo.íitos: ~ 
Por contas eonenlos do movimento . . . . 7.770:.105S2G'i 

• « « a prazo flxo . . . . 14:1:6795040 
• '«Iras 1.411:507$G10 

DepOtit0 judiciai. 182$5X7 

üividendos não redamados . 
ritnlos por rr.nui de tcrceiros 
Jarantias d i verias 

Carrcer4,nhntrr •••» )*iíl e no erlraitueiro : 
íialdo a favor dos nternios 
Jmo~ deacontos e commisefies. 

K«. . . . . 

lO.OOOtOOOÇl :00 

1.893:202?! 9Q 

9.323:8145503 
58:50.3800:1 

7ef}:23fJ$o51 
11.021:122*301 

M M 1 1 0 : 

165:538954:11 

r!3.858:9il.iJ8tl, 

via a ilireetoria do Mercantil cm rola-

na injuridicnmmcnto ncceitn pelo nc- ' nicnto so firma o preceito do que o não tem a ampnral-o senão a mais ia- í '1 0 ! l deshoncstidade de conductu do 

cordam d . Córte de Appeliação do ' l — » ^ , ' poderia ter recebido a cou ; | l ^ t ' ' q u e r e r o sr. dr. Stei- í " ^ a n t o desta exposição, clara o ter-

dist. fod. do 27 de junho, em contra» j B a n U j C i a d 0 " °a fe; mas esta uun pó I j e j t o r n , u . r os l ,onsavol o Danço Mor- i minante; adoanto dos factos nllogados , 

rio no aceonlam unanimo da Cnmara |(1® servir do meio de obstar a volta d a ' cantil e, principalmente, a mim, pelos i ° «los documentos quo os instruem, que 

cepccio furtada ao seu dono. Commcrcial do Tribunal Civil e Cri-

minal, que sustentou ter o credor pi-

gnoraticio de tituloa ao portador o d i . 

reito do retenção contra a reivindica-

ção «1o proprietário, salvos os casos do devam ser realituidôs no seu dono. 

iufortnnioa do seu pae. 

ao pn-

quer mais o sr. dr. Steidel / 
A directoria do llanco, da rpm! fazia 1 Preteniloró ainda convencer 

parte e da quai era presidente o sr. 
Afionso Vergueiro, nunca teve neces- interesses têm no Banco Tfua o sen 

tivo de segurançr. de mercancia, não .sida«le de recorrer a meios indignos, . pao comprometteu-so para deacompro-
n expedientes miseráveis, para acudir innitter o líauco que a directoria tlea. 

Não sei porque joins furtados se res. ; , 

tituem, o títulos ao portador, por mo» 

Associação Commerclu! de Pnal i 

Ao co in i rnc io 
l ie ordem do sr. presidento d . i l a 

Associação, eon. ido a todos os ais. 
commorciantes «lesta praça para a ron-
nião quo terá logar quarta-feira, 10 do 
corrente, ú 1 hora «la tardo, no salão 
da mosma Associação, para o fim do 
deliberar-se sobro o meio do obtor o 
do governo ou do Congresso, visto o 

ixnla on furto ÍÜireito. vol. (15. n. 1, I A lei pntria, em face ila verdadeira I uullT^rSita ÍSZl!^nn^JH" "1° " e"  c o n j n D <; t o'  o a  r m' l^quer 
' ' ' u "" "'  , I f u 4°.,' 1 8 credito , nao so porque repu- um dos seus membros, so nssoeiasoo a 

S a E a H a 

e . f a a t r . f «'a ••itnfcro «le P0>. 
CoaiaB uo Pi»HkL.—liwaidaate. 
J u a i C. J l r s uo z ,— gBreato. 

do 15 de setembro de 1894, pag. 53). | interpretnçno, não acompanhando o» ] gnar-lhe-ia isso, como tninbem porque csaas barganhas? 

O decreto citado de 20 de julho do , eodigoa 110 «un dita evolução moderna, .nunca diaaa houve mistér. 

189:1 «5 qno rego o caso da reivindica- ! que acompanha também n corrnpeão - "«d ian iarao do suas transacçõea, 

jçi-,0 de tituloa .0 portador, pedido, ou d os tempos, pe rm i t a . 0 dono do qno 1 t t ^ ^ ^ ^ S ^ " ^ • 

. lurtailot. 6 sen e qna f|i furtado, haver do la- | afffrmo e eamngar a aiidaciu temcrnri» 

1 Km seu artigo primeiro estabelece ' d rio, ou de tarcairo que dtlle recebeu '1'' E t d d d , 

uma regra geral, a seguinte : , seja eate possuidor de boa ou aan fé ' 1 c r , f i« g P " r 1 " * psaaon, e pelas 1 
„ • , • . . . . , . , , . . . . . [ . . . ' quaes aoeiii plissar todoa oa instituto» I 

'•">' i r h M o * a o f " » l ' " , w 1 ) 1 2 " , e i ' «Repetimos, o proprietário J c ( . ,edito. o llanco recorreu aos valo- „ , 

M r j 'cs «1e 1.0a carteira, mas rasea valoraa, , iionra para faza -o, qnaro que 

a*r motivo eatranho i su„ " r 'Ir- Steidel, eram rscriptnrados, não . eni uoiaaa do sultu ijnu deva ú 

vontade a á dispa«içio da lai. poderá í ^"T"™ r m feehadaa a» o pio- : ri» da seu pai. 
-- _ _ _ .A-i— - j i r _ I í 1 n e t " ' dinheiro, obedecendo í i . U publico, como eu, precisa aalw* 

^ T u a T L a a T l r T t S " * " " " « « • mot|To. qnr obrt-
jam pagna o raptfal • rendim<sn'os. | H aaa. | p i t a a a». 4 i . B l sU t i B am.i s4li • « 

qvr delia fw desapottado ptr motúo cj-

ftaiiho á «un vtiulads e á d'up»iii_i1o da 

lei, )iodon o' ler ttorot lit Htm e impedir fne 
a ofh tm rtjrm p*tg.** • eaptlal t ea rendi" 
aaSNfes.» 

de lltnloa ao portador o q n e delles 

deaapo .sado )a 

Na poaso d» eorreaponden. ia, reser-
vada ou oõo, qna t ive a inteirada . le 
de manter com o seu paae, deve estar 
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zo, attrntos os prejnizoe o vexames 
q u e eatas multas estão eaifsnndo ao 
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p i k M do Miiitix», Icriiia:'. v t i t'c n ioços q u e r d o ve lhos , ü á força o v i U h i i * l j » | 

I r i i . r i l r i i , n. 1, cura nrinaj doloroses; n. 2, urinau Impjfoiiai»; [ n p í r i Bgeai teeB, r ev i go ra to i io o Byc t«ma u a r v o i s , e i u u » 

S ^ T ^ w 1 n. 2, loucoiTinía, eboriu , ; I i ci.culaçfio da íangno r^r» a s p a r t e i s o a ^ i , i » a a U í 
regra-VbBndnnU» ' ' * " • r cn . c ú i o «juo ret tn l^lecu n cauda o <i.i lor;:» t l y J i i J A i 

Â ^ T i x r - , , : , , i r o É u m p i d t r o a o , o , ; K o ° t u , h , i v ' " w •• i p o r c o n K W U O i i 

r ' O ^ a n o , da kadrk m n r o picvino o cura inconimodon o dores apiiaroeom qiui . 1» o . ^ " ^ Y ^ e m S ^ t l » « t 1 0 ^ « « d w a a i m o ^ de fc i pp iUWea i ' g m . l a u l u i â a j j . 
tn-o n-otiiiri.a! 6 o n.sro tu cxccsmvo e ro" , l i ana o;-porioilos, m; njaoi. í l t i iBridiBan^, c i r » u coracbei). .'ypUilui a. a, oV4p{0M cúrauiuM « i t i t d o UE0 dettfc e s p e c i f i c o , l e j u i t a n d u J t i ^ S J J , i» >lji* 

OiiEc.ui.Anoti HA MAPHE iirniAu produz oxvollcnioii resultados noa ataiiiiea hyntoricos o nor.o.-os w 1 iiittwfftWtl" "n" ttzcu t a (orça. 
nr ijtBfi^tcnire apiarcconi nts jicriodoi. niPiicarB. _ _ „ ... _ , I tulilitiiia, n. 1, cura fraqnoza, Iiydropiiia-, a.u", oceropU-iia*. t kU ittefctínmvtí eq^ecifico «dm fcldo Uàaia ca:a f l J 

o. b, nioltetiae doliliitautau. . . . . 
• . . , . . .. . i i ! ldlt l l i i i i i i i . o. 1, cura liaqnoza, iiydrop iiia; a. u'. occropU-iiaJ, ra jMUj .u^ Onicaui.ADriiDA MAiiim nr.inAO, tamiirm ntto í um romodio novo, pom conta mais do doz unaoi , „ « nnÍM.<i» «i.,i-t ttauta» l - ... . „ . • 

noruiitc lodo ri bp l impo Eompio teni da.lo oplimos rcpltados cm tedoa pewoa-i«íuo <» têm usado. cn fOr | C4M«UmS I W V O m í i C Ò . d . Soow íoaws, quoiaoavia, - . « i l ! 5 » • a e t o - M u VOUÍA i U 
mu ir pruva com (tBiii'.i> numero de alteblndun quo pottulnioe, 

N Ã O F á L F i ü l ! ! É E m c a Z Ü 

A' vc ik I í i i :I" j . i i nc i paes i i hn rn i ac i aa c d roga r i a s dos Es t ados d a Repu l i l i c a 

D c p ^ s ê t a r i a s E A R U E L & 

, c livre «« ptrlc, aquern upcãU-ao aaoiat- J . Álvaro» "do Hjuz» HjhZ. ' B - t i l U H » J . hWl l »M! Í «»* d r o g a r i t t a d o u i a u i a 
' (Bi l'«l(itai> (l»i« Cilíiiidu lio bul). Ui t-uua iniucdiiw uopociliuJJi qua i i . j í | • L J j A ^ 
j l i i . au ltguikatlo» priuniu u Diruciuiia Uwui d j ,'j.iu.io fuli.ÍJA d j 1 • " " '• 

..uBdtiB.no ^ t a cBtiiiit1, «u» CMU «t» 2 4 7 E A S T , 3 2 u S T x & E ^ i 
libre, Iimo & I M i ú Bamsl S C. i t. 

Ü N I G A . ISTO 
E s t a f a b r i c a e x e c u t a , c o m p e r f e i ç ã o e e s m e r o , r q u a l q u e r ( r a í í . J i i o , a o m í n i m o I c u i p o 

p o s s í v e l , e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e f l o r e s , c . i - ò a s p a r a e n t e r r o s e t c . e t c . 

POR PREÇOS S IM COMPETÊNCIA 
D E S . B E N T O , N . 3 3 (Pegado à Loja do Japão) 
MARCELINA GOMES CALDAS — (TtílGpIlOIlG 92) 



C E I O N U M A lUlil R I T (1 
«rude peitoral dos bronchios, poderoso balsandoo para a bexiga 

ü U l ^ j I l i U ^ l ^ A u lo j i l l . i c iv fcu * > luol«-«lluS Pp i de i l l t cM « Col l t i iR loaM WMIH» » J 
A f M l « t * « • p « v « c o m m m í t i c a * a l iu iUu-a (|II<- n u l a v » l « m . 

| « « l : | > r « i ; « i r Í N R I O 

1 chegou nova remessa das fabricas 
I t > a o t i S o h n , SALA STEINWAY 

FREDERICO JOACKIM 
P Grande Reconstituinto. 
O s p r i n c i p a i s f a c u l t a t i v o * d o m u n d o p r o c l a m a m a E i r f 

0 0 d e S c o t t d e o t^e d e fígado b a c a l h a u c o m h y p » | > h a * 

f h i t o e d c c a l e a o n s , c o m o o r c c o n s t i t u i n t e p o r e a o e l l e n d * 

Certifico quo tenda •mnregfcào desde nraNa 
tempo • Kmuli&o da acv.u t iu minha clinios 
•btivo eaceilo. te» resultados, pelo quo i sUS 
•oa vencido da i|u* i u m reooaMMuhiU de p t » rira ordem que considero cr l l iur que o n lM 

fígado de bacalhau oommsim, tendo tamlMS 
• vantagem <lenão w r repeilido pelo* n i n a r 

D». P rnao Ittooao dc I I o i am , 
Medico d* Juata de Hy í̂ene de Rir dc I i h M ' 

A t nnilsao de Scott rcbustece* 
dá saúde aos débeis e enfermoa, 
pela simples razão de que com* 
reconstituinte, purifica- r do un* 
gue e tonico p a r a o c é r e b r o , ner-
vos e systema osseo, o o l e o dc 
figado de bacalhau e os h y g e » 

phosphitos aâo tdm rival. Na 

Emulsão de Scott 
• t \ I r t u d c a d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 

« n r i q u e c i d a c . A c o m b i n a ç ã o é i n d i s p e n s á v e l p a r a comba-
ter o s casos d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l e „ c e n t e s , p a r a as 
e r e a n c a r . r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r e m d e q u a l q u e r en f e r-

• l i d a d c d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i a , 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . É d e c h e i r o e 

M b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç â o p e l o s; 
1 em todas as Pha-mKlM. Bxija-sa a legitima. Rccuícm imitaçSex, 

S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k ; 

». Ped>v lilduf» de I 
e»rlt:il Frdtial, Braill. 

c 

• 

t 
e 
• 

#5 
a 

k 

P E T r ü U l B l i S : 

F r i M f i i i i 

l np lo /ÜV. 

â W f r i f l M K , 

I l a l í a M K e A l h r t i 

I f f f l j i d a s d i r r t l a -

M f i i i r d o s f a b r i c a i -

I m ^ |WT Iodos o® 

l a j w i c s 

( re ine K imoa 

P ó í o i r r o x , M s -

s i m 

A p a s i f g d a e s 

l i n n p r e s d e l o i l c l t e 

A g i m l i o r i d a , V i g o r 

d o ( a l i f l l o , l o u i c ® 

O r i e n t a l , O j i i a t o s 

w t i í r i t i o s 

P a r e « e t 

v t f a e i M i r e t 

t v e n e e b t a e e , I m m 
â i ^ v I s l A f l É A J I ^ M 

I i i i b i n , O e l l ê P r e v ê , 

t o p * O a l l e t , B o a , 

b i ( M t 3 u r r o j n « , A t -

k í u e o n , P i v e r , d r P i -

e r r e , P l n a a d , D e i e t -

t r e e , M l f o n e , V i b e r t 

F r e r è e , J . S i m o n , 

L a m m a m ft K e m p , 

fetapler. 

N a b o n e f r s : * 

l i <\o; MUI com j elflicia tdm 

B a r u e l Ss C . 

M e t i a I f n e f c i r i e t 

t U u « M i « l e , l M -

Uffut 

f e u 4 ' H f s p g M , 

B w i W n a í 

R o u l , B w W f e a t 

P rec i osa , P i a i i d 

N a r i e U i i s e , P i-

• a n d 

P e t i 4 ' h i p i p a , 

De l e t t r e z 

He l i opho r d 'Ara l» ié , 

l e l e t t r e z 

C y c l a w e n , Lu l i i a 

l l a n g - l l i u i g , R o g o r 

& (lallet-lWej 

• 

•» f> Ç # fl» 

Que vende sortes l 

POR 3$000 

E x t r a c ç ã o E x t r â o ç ã o 

Amauhft 
S e g u n d a - f e i r a , 8 d o e o r r a n t o 

Os pedidos do interiop devem ser di-
rigidos A Thestiuraria, a Joaquim P i n h e i -

ro e Prado, ou • 

ME 
Rua Direita, 1c 

São Faulo 
A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o t n i e i n o p t i o E s -

t a d o e o f f e r e c a s e v a n t a j o s a ç o m m i s s s o . 

A V I S O — l - i i i I I ( l i ' i i u v v m l i r o |>i'u\imo, exti>nc<;n<> 

a 3 9 . " i)rnii(li.> I n f e r i : ) «Ic 8 . 1 ' t i u l o , p r o n i í o i n o i o r I 

c o n t o s p o r «<;ÍMK>. | 

SABftO RUSSO 
R p p r o v a d o p e l a J u n t a d e H y g i o n s 

d a C a p i t a l F e d e r a l 

M M * 

MAI!AYII,HORA ERBKXCIA proparala por Jay-
fio 1'niadriin, cnnhoeida dopukiiua Im port i do Ü'J 
enro:1. O Babão Rusko ó do segura effleaci» uai dí-
lonl iei inial i iai . nevralciaB. (jaeiniaduras picadas 
do iininmes venensop, frieirn ctc. eto. 
Eonrit uma etstw ia iintiecplica e nmmoniacnl, dove-st 
pietciii o tiiibão Busío no toilotto o no< banhos ro-

rucF, evitando-so a tran missão das moléstia- conta-
giofap, j)o!as pulgas u iiihoctos. 0 Nabão Itusso é um 
preparado d« preço infiunifleanto, estando, por iâao, 
noiilcanco do Iodas as cIBFEOS eociaas : n io dovo 
i n Cfjuecido airora. evilando-to com o t e j 1109 a 
infccçflo da peste bolionlca. 

Vendo-me e m Iodas- a » p l i u r m a o í u s 

V «lr<i<|:ir!as. 

D E P O S I T Á R I O S G E R A EB 

Baruel & C. 
m CU lE iU I LARGO DA St . 2 

U G R Â K D E 

d EEPSCIFiOO lKFALLlVfit! 

C e j i c c í C C O a n t i - s y p h l l i t i o o d e C L A B K 

Crtrrtf i i ta ' . «ícOr.Illvamanfe todas ai fòrrau da onvononi-mi 
v t i i t r c i . 

t üTti i ' 'Plniarla, fecundaria elerolaria i p n alio ooup'aUais< 
• l i i c > |ciiJrn Èn jF lcnm r nnleo. 

C*rr ferirempro a FjplillU trrelarla. doenp» da (3<\R9\MTA,a> 

t| tn let i tat eu tetente?, dflio. noa ossos, glaudaiaionllarl i l iu . i íT í t s 
«ti mprornnUs, eorrlmentos dos ouvida^ iaiu< i u u b i l i ^ i^U 

( t u « v t i i j i i a 4ir«ffto ilauBoociImUm. 
t i u t inndc w i o d l o emutadltalineaU. swaiM quando tn» l i * t H 

( i tu lHi-iMc teu tia laifaade. 
i i n nULp t t j çC t uae entra nonbaff l*«auaMU|Ea.U%nu«*Mti i^ 

1tak l . l t itkLtUiicihktciietiie.'iiuweutoe. Ucud wa u U oUrij* t 
n t i i l i tiLiiiibiti. üwuj m %wt!qu«i'Míivi'tiíi>« ttMxtAt uoóiuaiM m u * * 

i t u n í l E o s ( u e e s t e s s p e e i ü o o 6 i a U l i r a l 

l i i c u l i u- t c em tciirn. tu ilioguiituo pi^raistaUí pdu j ip in i , o a U 
|U1 t t i u lib lUIUidOi 

fcuijtlutk t 

C l a r K S p e o l Q L o 

H o t e l B r a s i l 

Este magi.iftro o laliclcoimonto, 
parlo da Cílafão, acha- o rt or-
niaJo do no\o, d sp iidodo \astos 
>oiiiino los para faiul ias e via . n 
les, lianhos quentes o liios o cs-
ecüonle cozinlia, para o quo tem 
pc.-F' ai liaiiiittado o a prcç.a mo-
dicos, 

t O proprietário espera a eoaJju-
vaçfio das laii ilias o duo ei». \ia-

Ijanlos. 
' Diária 6?i.O) 

I t u u 1 3 d e V n t o , n . <>'.», 

' e I t n a Co-. (n \<|iiini', t i . 

I O í . ( lOm f r e n t e á c s l a -

çSo ) . 

C A M P I N A S 
DIIincTült OIÍI1BNTK 

B I C I X O V l l i L A 

r»."o d. 

• B W B B W B 1 1 ~-j ' .S 

AVISOS M A l U í n i i ) ^ 

ü 
C t m p a n a i a T r a a s a l l a i i t i n a 

A N T E S 

A . L o p e s S C . 
Vapores correios ítc-jiruiUors 

líspcrado do Píicilleo pelo liio ila 
Praia, até o dia 10 do outubro, 
Baliirá de SanlOB, depois da indiu-
po:.savci domoiii, para 

I t i o f ie . t a i i c i n i , S n n l n 
Ci*ii/- «le T o n o r i f e e C m ! ! / 

I.!sli it:>, VI«|o, S l a r í i i , 
V i l l a fini'1'ia, C a r i i n l i n , 

lt i l í iao,l ' ' : i>-n(|es, 
• ' n i i i i l a i ! e { J i e r j u i n l 

Recebo carga o | nB. ngeiros dire-
ctamente para os pono ; acima c 
com bnldoaffio oni Oudlts, cm p.i-
quetos da mcNnia Coi.ipaulii), çara 
<is jiorlos do Alicantc, Vn cm-in i 
llaicoüoiia. 

Os agentes em S. Paulo: 

£ G & ? 1 E S & C . 
I t n a «le !S. ( t e n t o , n . 

O i n|Mi||OÍ0 «•<••. 

M E S S A G E R I E S M A R I T I M E f 

(»Ayrnn)is rosT« ra»Nv*t») 

HnhMns para • Europa 

A/hinHfMf, 'Ji de oti'ubro ia ala; 
/.:, l u i i . 7 4': nou uibro (d.rc to) 
VuriliUrr,'. !í l da • |oaca!otj 

O PAQI BTR 

A T l i A N T I Q l B 

Comandante Oourlari 

esperado da FniSpn no R o nr. dia 7 
riu ontiiliio. i-aliiiú, do, i Is da in im-
pensável demora, para 

M o n l e v I d é o e l l u i i i n * - A l r e « 

O rAQOETE 

BI&BSIXi 
Comandante Le Tr-udec 

f ih l rá 110 dia 10 do outu!>ro, do 
Rio, para 

L i s l i o a e I J o f i l c a s 

tocando fómento cm I jAKAI í . 

Para cargas, papsogoiros o mais 
informações, trata >o d;rcctamenlo 
com 

Ore7, Antunoi & C. 
om .Santo —Rim 15 de Novembro, 
«:>—1.« andar. Em 8. 1'aulo—Kua 
do Coniii erc o, li. 15. 

HAVI6AZEQME GENERUE ITALIANA 

bocict-í nruKrrc 

F L O R I O * R U B A T T í s i O 

0 rA<ll 'ETE 

W A m i m m 

Saliirá do SantoB no dia 8 do 
outubio, para 

Rio i!t hiisifo, Ocnova, e f l p l e 

O magnífico e raji.lo paquete 

Balilrá do Santos no dia !tl da 
outubro, diieetau.eiito para 

Rio ile Isneiro, Gsnova e Hapolss 

Accoilando passageiros para Mar-
Ecllia c Bareolona, com traiubardo 
0111 Geno\a. 

Esto paijueto possuo CBplondidas 
acc omniodaçiics para pa^uagoiroa 
i!o 1.», 2." o classo. 

V i a g e m r & i ú d i s s i i n a 

P a r a p a s s a g o n s e m a i s i a f o r . 
maçõea, t r a t a - s o c o m os a g e n t e s 
e m 13. P a u l o 

J o ã o B r i c co i a & C o m p . 

R . 1 5 d e K o u s n t & p s , 3 0 

c m S a n t o s 

ã . m m m & 0 . 
I t na Visuonrlo do l i i o Branco , 

n u m e r o 1 0 

T H E A T B O S A N T A H N A 

t. twa " jfficBraaTgattrjroqn 

Companhia liaatioa Per 
L u c i n d a Sinií ios o, C l i r i s t i imo do S o u z a 

iieza 
K O i E n v i b U l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o C l O i E 

Uma ro]>rc3cniaçao da celebre pcç. , dividida cm li parlei o 
7 quadros, oriiiir.nl do grande draiualurgo franccz P . Docourcc Ue, 
tradueçfio do ctcrlplor braiiloir» Oi laudo Teixeira : 

( O S Ê B Â K D G f t & D O S ) 
Toma parto to<a u Compnr.hin. 
Titulo-, dos quadros—1", A ostalagem doTouine-Br.de: 2", Uma 

qi:0'ladc cnvallo, Vlneauça de mando , I". l.a l linaco, Zcpl.c-
rina & U. ; 5°, O (11 lio dc um outro; li", O u! Imo r»ubo do l anfun, 
7", O adeus d» um garoto. 

Est l peça acaba de obter om Pnrls na m a reprlie, nicie-o sii-
tr lor ao da primitiva. .Mi o-en k-i ue, a n cuma d* Paris. 

A m a n h a — g r a n d e n o v i d a d e 

AVIí-'0—Os cspoi lacaios prinelj iam iiiial lvelmento 4» S • nnia 
f a r a acabar antes da moia-noiio. 

Preços • horas da castums 
'J er^a-fclra, U da outobra, beneficio da actria Lnnnida Blmeas 

roai a primeira a onlea representação da peça rm .1 actos A >«i >*-
4aii onile a nexll te ahintr. Os li!lh«>-. derrte j* vrada. 

R u a d a C o a * V i « t a , rt 4íSi 

- l í o m i u g o , V dc oiit-.iín-o dc Í O i t O — h ^ O Í E 

B r i l h a n t e C i i i n c s ã o e p o c t i w r i , e r re f j t i e 

s e ç ã o d i s p u t a d a s c m o c i a n - ; t t í c G t ^ - t i n i c E c s 

F 0 £ « Y T H . S A 3 Ü Z A 

e s 

m 

â 

s i m p l e s c u r n a p a n S í i d i s s i i n a 

• • • m o — n — 5 1 — i i - m i i » « i i a « a 

Quweia de honra 
( A S F & N T 3 S ) 

Ielo; Ir.»os polotarls: 

A r r a a j t i ü e 

A g u i n a g a 

A i t a m i r a 

B a r s a i z t e g w i 

G ^ r i b e l d i 

oa « 
o 
a 

• u a n ? 

b a n d a d e m u s i c a 

P o u l e s a i m p l e s — F o o l e s d u p l a s , 

A* n o i l c , M r a v i ' l » u fmctáo 

! í 

>> 

K 

S S 

O 

a s 

T E M P O K A D A ü ü l & G G 

C o m p a n h i a h j r k n S í a l i ^ s u a 

E M P R E S A : C . SAXSO.\fi 

E l e n c o a r t i s ü c o : 

Maestros regente do orclic.stia, G. Abbatc o Marco Fod. 
•Soprano.: : Elisa Petri e Adclina Tronibcn. 
Soprano ntliitd : Muri i Eran.billa. 
Meios-.opranos : ].i\i,i Borlendi, lídvigo Ghllmudo e Torcsn l'tr-

raiiB. 
Tcnorex : A . Cepi>i, O-Uambaldl o V. iteiarilo. 
Bar.vtonus: A. Arcangeli, O . Can i sm i> I , . Hnldasrari, 
B lixos : G. lios 1. A. Du l ò o A. i rovc.tl. 
liuixo-comico : Cario l io i i. 

40 p[oÍ85soi2 dc orchestrao—40 coristss de anibos os se i ;» 

C o r p o d c E m í l c 

Quiniela de honra 
A 8 P O N T O S 

S n t i v i H i e e l l a l i l a — M a n o n l . e s e i m l — I t o l i ê i n e — l a u s -
«o— C n v i i l l e r i n I t u s t i c a n n — A i d n — V i j | i i o n — l . u . - i a 
— ( i i . t e o m l a — l : i ; | o l r ( l o — C a r i n e n . 

T o s c a , do maes t r o Pacc i u i 

A m-va opera do ovom o ilUtlneto maestro brasileiro 1'. Eraga: 

' J u p y r a , « r í g i d a pelo m e s m o 
1'ltfc' O» AVI I.HWW—Frizas c camalotes, <i0» ; eadeiias, 12*; va-

iiinoas, úr. ga^rias, 

A assl.'iiuiura para l'J rccüas aeba-te aberta dc hoje cm deante 
no usrriptorio do Jútado He S. 1'aulo. Om m . aasignautea Uni al«-
I mento de l l i |>or <ento sobre os prefoa avalaoa. Mo acta da ua l-
gnatura, purarucnlo de M) por cento, e o restante, no dia da chara-
da da Cempanhi i .—O «ecrattrit da Cuaipaabia, V. faU¥ci> Hpukr. 

L i r e r p o o l , B r a s i l a n d R i r s r P l i l i S t i a i s r j 

U H U A I jAM!* ' JHT S U O U F 

t m i f c d » pa«sa«alron paru Nora-Yorti 

JlhVLUiJ.i 1 do noraMliN 

e p Ã t j u E i e 

COLERIDGrE 
(Ibumli ndo a luz electrlna) 

Cvb i i i no dia 17 do outubro, par* 

N E W - Y O R K 

Iteicbt paaaageiios da l " e a» classe- para o p i r t i a;í<sa a ptra 

F.ft« paqnete proporciona aos paKeaue ros todo o r.earertí ns " i i . 
rlc t tem a bordo medico e criado; viagem mais r«pi te qas via ln{.a> 
Ut iae tem os liicoiivouicntumle b» des j io . 

Freto d i m i m i n 3 ' clitst l i Hii l i I m j p n i m 

V i i S450 0 (dolliri, natda amsricaaal 

Para passagens o nnia in ornia? iüí, tr*t» <a a i m i i * 
acentw 

N O R T O N M E O A W * O . L i 
l iua 1» de Março, 5-í, e etn bauios, com 

S . S . Ha iu| is l i i rc A C . \A„ Uai l i i i l i m i i i \ U 

H a m b u r g S ü d a m s r i k a n i s c h s D a m p s s U ^ r t i G j -

s e l l s c h a f t 

Cirviçe Matanal entro Santos « Hamburgo, e im m u t i i pi'.« m « 
dc.lane.ro. Bati a o UstlJ» 

BÁEJÜÂS PARA A EUROPA 

O jaquete allrmflo O paquete, allcmfto 

P E R N A M B U C O I T A P A R I C A 

Cuj i tao I I . Hiige Capitão A. Bunck 

t-aliiri no dia 10 do ccrrciite, | arasahirá no dia lo do correate, para 
R IO , 1.181:0A, lt í)Ti'El£DA.M EA11IA, 

E HAMBIJ I5GO E HAMBURGO 

Fnco das paseaiíom" flu " " nlawa. para f jWi lv 1 >5*111. 
iodou es paquoto- da Companliin sfto doio iHtruoj i» inalara», it-

Ivmbiedne • luüeleotriM, poxaumdo esp on l dus ai-nuiiU'! U ? i « j 
(Meacciioe de 1» e 3* classe. 

A companhia vendo paasagens diroetaiuento para Pari;, via 
Cberbutgu, sendJ os proços.om I a classo, lbs. 21.15.0. 

E l . J o i i n s t o n S c C o m p , 

RUA Uü COMMBRCIO, lü—N7o Paulo 

M a l a R © a l 

CDIIIIIHP pari « Ruropi: 
NI 1.1'.. <lo Uio 
T l l A M E S do Santos 

17 do oat ibro do 10jO 
30 » > , 

O MAnNIFICO B lüPtDO rAQjar i ry1r,'?/. 

y . 

te-

esperado no dia 17 do outubro, rahirá no n;o mo dia do Rio, pari 

B a l s i a , P c p n n m b u R o , 

L I S B O A , v s o a , 

C l t e p f j u p g o e S j t u l i i a , n ; s t 4 » 
Pasear;çnc directas para Hamburgo, Ure'tien, Antuarpii, lio'» „ 

dam e outras cidades euntinontíen oioii! i rms« j rá ia ora i i lu a i 
l i a j t ao emittidas lios mesmos ternioí que aa da Soutliiuiptjo. ^ 

AiEBcia da Mala Rsal Inglsza, m S. Pai ! ) 

R u a d e g . E e n t o 8 4 1 C a i x a d o 3 a í * í « a i « ( l f 

Stciclc Ccnárafe da Transparls MariTciw i l í j p u ; h M i ; n i l ! i 

0 VAPOR 

Esperado do Rio da Trata em .SantoB.no dia 13 do outaaro, a-
liirá depois da iudispensa\cl doniora, iara 

M a r s e l h a , O E ^ O W A E N Á P O L E S 

o VAPOK 

LES ALPES 
osperado da Europa em ban '0 ! , no di.t 17 da corrente, partirá J>-
poi. du indispensável doiu6r.i para 

Montevidéo a Buenos-Airee 
Trevo da pastagem cm 3.» daseo tõ I francos. 
Este vapor, do 

con-<trac-;üo niocioma, illunuoíido a o'g 'tri'"i 
om iu aifiilficíu accommudações para |ia.sa^.!Íros do tadiw ai clxuo;., 

A Companhia forneça coudiieçio gratuita para t j j r l j t u j i i s a 
|«iios do i.» tia.*a c .m suas l>a agans. 

f a i a (iMaagaii* a mais lafermaçOea, ouni oa a z « t « l ; 

O r e y A n t n n e e A O . 

K i . d e . l . M Í r v - H u . l x m e r . 1 C a - s a r a , I U 

H . 1 ' a M W — H i s a d * C e i a a e r d e , 1 5 , 
t 5 4 a S i o w s f c w , « 3 t 
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